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Vacinas – COVID 19

Deficiente programação provoca o caos
na cidade de Agualva/Cacém

No dia 2 de Maio, a confusão instalou-se no Centro de vacinação de Agualva/Cacém.
Nesse dia centenas de pessoas estavam aguardando a agendada vacinação, de acordo com a sua marcação prévia. Contudo, devido a um erro resultante
de duas agendas autónomas levaram ao caos, à revolta dos utentes e à formação de longas filas de espera.
Ao que o Jornal de Sintra apurou, presentemente, existe um sistema de agendamento que passa por um sistema local gerido pelas diversas ARS/CES
para um sistema misto, com a entrada de uma gestão central que permite o auto-agendamento, para idades superiores a 65 anos e para as primeiras
tomas. Neste sistema prevê-se realização de 100 vacinas por dia. Há data do fecho desta edição, a situação está em vias de normalização total.
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

or estas semanas têm sido sentidas
na Serra, de madrugada, as intensas
fragrâncias que marcam os ciclos do
ano e mais vão marcando o ciclo da
vida à medida que as vamos sentindo

Miguel Boim

Muito mais haveria por dizer, mas
poderá encontrar mais informações,
vivências e referências, no livro
“Sintra Lendária – Histórias e Len-
das do Monte da Lua”, que também
se encontra à venda no Jornal de
Sintra.

P
Três Meses de Amor (3.º Mês)

com diferentes e novas memórias – sempre a
surgirem no correr do tempo – associadas.
Nessa intensa percepção, através de um dos
nossos sentidos mais marcadamente ani-
malescos – o olfacto –, somos tocados pelas
memórias vividas nos tempos em que mais
fomos moldados pelas emoções (e também
por aquilo que resultava do contrariar dessas).

E se as primeiras ardentes paixões, a suavidade
dos primeiros amores em que essas se
transformavam, faziam com que nossos olhos
caíssem sobre a paisagem da Serra, percor-
rendo-a como se um corpo de intensa amante
em suas formas a vista percorresse, nestes
tempos e passadas umas décadas estes
mesmos olhos caem sobre esse mesmo corpo,
apreciando-o na penumbra que marca, de
forma leve, a silhueta do corpo da Serra contra
o estelar céu. De forma leve, tal como na vida
cada vez vamos tendo menos certezas, tal
como na vida os traços das certezas mais se
vão esbatendo, tornando-nos mais humildes,
tornando-nos, de certa forma, mais bons
amantes.

Recordamos os caminhos que nos marcaram,
quando tantas vezes – em situações como
debutantes – tínhamos de nos voltar para nós
mesmos. O apreciar desses caminhos e
dessas paisagens era como se a Serra nos
enviasse o eco daquilo que o nosso coração
estava a transmitir com o nosso olhar.

E não somos os únicos a interpretar essa
suposta compreensão da Serra para com as
nossas emoções. Neste nosso tempo, muitas
pessoas olham para a origem do termo Seteais
como a simples divisão que podem fazer de
uma palavra, apenas ao torná-la em duas: sete
ais. No passado – e em especial no século
XIX,  e devido a uma mais fácil corrupção das
palavras – o nome Seteais era por vezes tido
como Senteais. Diziam assim ser porque ali
mais facilmente a Serra conseguia sentir os
lamentos daqueles que em emocional dor se
encontravam. E – novamente – nos dias de
hoje é um local onde levamos alguém a quem
queiramos encantar o coração, a quem quei-
ramos encantar os sentires. Tal já acontece
há alguns poucos séculos, e que levou a que
facilmente surgissem histórias de amor
relacionadas com Seteais. Aquelas mais
comuns, claro, são as lendas que normalmente

Junto ao arco de Seteais, por Clémentine
Brélaz, publicado no início da década
de 1840. Arquivo Pessoal do Autor.

A vista do Penedo da Saudade, por João Pedro Monteiro
na década de 1840. Arquivo Pessoal do Autor.

Uma baliza em frente ao arco de Seteais,
século XX. Arquivo Pessoal do Autor.

A vista da “moldura” do arco de Seteais
para o Palácio da Pena, final do século
XIX, início do século XX. Arquivo Pessoal
do Autor.

envolvem um cavaleiro cristão e uma princesa
moura que, por qualquer razão, se viu
enfeitiçada ou limitada a não dizer mais do
que sete ais num determinado espaço de
tempo, caso contrário acontecer-lhe-ia algo
de fatídico. Evidentemente que no fim da
história o fatídico acontece, caso contrário a
existência do cavaleiro cristão não faria
sentido. E para relembrar aquele amor
impossibilitado de continuar devido a um
trágico destino, o cavaleiro – ou quem soube
da história – decidiu chamar àquele local Sete-
Ais.

Se passarmos dessa lenda para a literatura –
ou direi antes: para a maravilhosa literatura
que nunca envelhece – encontramos também
memórias de amor em Seteais. Como daquela
vez em que Carlos da Maia e o Maestro Cruges
vieram para Sintra – em Os Maias. Em de-
terminado momento saem do Hotel Nunes
(que existia onde temos hoje o Hotel Tivoli,
no centro da Vila de Sintra, este último
vivamente celebrado aquando da sua
construção nos anos 80) para um passeio e
acabam por encontrar o poeta Alencar. Este,
tinha maneirismos de profundo romântico;
não de romântico do Norte da Europa, mas de
um romantismo português, extraordina-
riamente afectado pela sociedade em que
vivia, ao invés do sentir da natureza a engolir
essa mesma sociedade. Eça, num dos
momentos, descreve-o da seguinte maneira:
E appareceu um individuo muito alto, todo
abotoado n’uma sobrecasaca preta, com
uma face escaveirada, olhos encovados, e
sob o nariz aquilino, longos, espessos,
romanticos bigodes grisalhos: já todo calvo

na frente, os anneis fôfos d’uma grenha muito
secca cahiam-lhe inspiradamente sobre a
golla: e em toda a sua pessoa havia alguma
cousa de antiquado, de artificial e de
lugubre.

O poeta pergunta a Carlos e ao Maestro para
onde caminham eles, ao que respondem A
Sitiaes. Vou Mostrar Sitiaes ao Maestro. E

Alencar, entusiasmado por os ter encontrado,
e apesar de já lá ter estado naquela manhã,
decide ir com eles, prometendo-lhes não mais

os largar naquele dia. Diz inclusivamente que
aquillo é sitio muito meu, filhos! E declama
uns versos que tinha há tempos feito sobre
Seteais, e que “por aí” se
tinha gostado:

Quantos luares eu lá vi!
Que doces manhãs d’abril!
E os ais que soltei alli
Não foram sete, mas mil!

E até nos versos do poeta
Alencar encontramos os
lamentos, os ais que ali tinha
dado, não sendo sete, mas
sendo – também em Abril –
mil.

Passados momentos, pas-
sados pouquíssimos metros do miradouro de
Seteais, o Maestro encontra o Penedo da
Saudade, lugar que evoca mais memórias ao
poeta Alencar. Diante d’aquellas pedras
crusara os braços, sorria dolorosamente; e
immovel, sombrio no seu fato negro, com o
panamá carregado para a testa, envolveu
todo aquelle recanto n’um olhar lento e
triste. Alencar machinalmente tirara do
bolso o lenço branco. E com elle fluctuante
na mão, puxando Carlos para junto de si,
chamando do outro lado o Cruges, baixou a
voz como n’uma confidencia sagrada,
recitou, com um ardor surdo, mordendo as
syllabas, tremulo, n’uma paixão ephemera
de nervoso:

Vieste! Cingi-te ao peito.
Em redor que noite escura!
Não tinha rendas o leito,
Nem tinha lavores na barra
Que era só a rocha dura...
Muito ao longe uma guitarra
Gemia vagos harpejos...
(Vê tu que não me esqueceu)...
E a rocha dura aqueceu
Ao calor dos nossos beijos!

Após alguns momentos a olhar os penedos,
atirou para lá um gesto triste, e disse: foi ali.
E affastou-se, alquebrado sob o seu grande
chapéo panamá, com o lenço branco na mão.

Instantes depois, Carlos e Cruges deixando
essa parte e encaminhando-se para o arco,
viram o poeta agachado junto do arco,
estava apertando o atilho da ceroula – como
quem diz, acabara de mictar junto ao arco de

Seteais.

Nesses tempos, o Palácio de Seteais estava
com um grande ar de abandono, sem telhas
em muitas das partes e com muitas de suas
vidraças partidas. Não era esse traço de
civilização que maravilhava ali as pessoas
então, mas o romantismo da natureza que
engolia, lentamente, esse mesmo traço da
civilização. Já nestes tempos, também a
natureza continua a engolir os traços da
civilização, facto que nos obriga a moldar de
forma ainda mais marcada às situações. Mas
devidamente adaptados, conseguimos tirar
prazer da natureza, ainda mais quando essa
ecoa os nossos lamentos e no seu silêncio
tem tanta História e tantas histórias em si
guardadas. E para muitos, será o maravi-
lhamento de uma primeira vez, como o foi para
o Maestro Cruges nesse caminhar até Seteais:
Vejam vocês isto! gritou Cruges que parara,
esperando-os. Isto é sublime. - Era apenas
um bocadito d’estrada, apertada entre dous

velhos muros cobertos d’hera, assombreada
por grandes arvores entrelaçadas, que lhe
faziam um toldo de folhagem aberto á luz
como uma renda: no chão tremiam manchas
de sol: e, na frescura e no silencio, uma agoa
que se não via ia fugindo e cantando.

* Transcrições com ortografia da edição de
Os Maias de 1888.
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PRÉDIO

Prédio Rústico composto de terreno de mato e cultura arvense, sito em Casal da Mina, Limites da
Portela, freguesia da Santa Maria e São Miguel, concelho de Sintra, descrito na 2 ª Conservatória do
Registo Predial de Sintra sob o n.º 3092, inscrito na matriz da união de freguesias de Sintra (Santa
Maria, São Miguel, São Martinho e São Pedro Penaferrim) sob o artigo rústico 72, secção 2F.

Nas seguintes condições:

PREÇO: 331.000,00  (trezentos e trinta e um mil euros).

FORMA DE PAGAMENTO: Cheque visado ou Bancário à ordem do BANCO SANTANDER TOTTA,
S.A., no ato da escritura pública de compra e venda.

DATA E LOCAL DA ESCRITURA DE COMPRA E VENDA: 23 de Agosto de 2021, pelas 11h00 no
Cartório Notarial do Dr. Joaquim Barata Lopes sito na Avenida da Liberdade, n.º 67-B, 3º piso, 1250-
140 Lisboa.

COMPRADORES: FLUIR INVEST, LDA - NIPC: 513529179 e CISAFIELDS, LDA - NIPC:
515715174

O prédio será vendido livre de ónus e encargos, no estado em que se encontra relativamente às suas
condições físicas, constitutivas, técnicas e legais, sem que seja dada qualquer garantia aos Compradores,
nomeadamente quanto à adequação do imóvel aos fins pretendidos pelo mesmo, sendo esta uma
condição essencial exigida pelo Vendedor para a venda do Imóvel.
O exercício do direito de preferência deverá ser comunicado POR CARTA REGISTADA ATÉ 31/05/
2021, para a seguinte morada:

BANCO SANTANDER TOTTA, S.A.
Rua da Mesquita, n.º 6, A5C, 1070-238 Lisboa

Na comunicação deverá ser indicado o prédio sobre o qual é exercido o direito de preferência, bem
como ser feita prova desse direito.

O preferente deverá, até 31/05/2021 fazer, junto do alienante, prova da titularidade do direito de
preferência e das circunstâncias que lhe conferem tal direito. Tendo feito tal prova, deverá o preferente
comparecer no Cartório do Dr. Joaquim Barata Lopes sito na Avenida da Liberdade, n.º 67-B, 3º piso,
1250-140 Lisboa na data e hora referidos acima, para a outorga da escritura de compra e venda do
prédio, mediante o pagamento do respetivo preço, o qual deverá ser efetuado, no ato, por meio de
cheque bancário ou visado, emitido à ordem de BANCO SANTANDER TOTTA, S.A., ou, previamente,
por transferência bancária para o IBAN PT50001800005000701414991. O preferente deverá ainda
proceder ao pagamento do Imposto Municipal sobre as Transações Onerosas de Imóveis correspondente
à venda do prédio em momento prévio ao da realização da escritura acima referida.

A ausência de qualquer comunicação, por carta registada, até à data acima mencionada, será considerada
como falta de interesse no exercício de tal direito. Caso o preferente exerça esse direito e não
compareça para outorgar a escritura notarial de transmissão, tal equivalerá a incumprimento da
obrigação de compra decorrente do exercício da preferência, caso em que o prédio poderá ser livremente
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Quaisquer pedidos de esclarecimento adicionais poderão ser apresentados para o e-mail:
imoveis.tottaurbe@santander.pt

Lisboa, 07 de Março de 2021
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Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Sintra

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Ao abrigo do art. 40.º dos Estatutos desta Associação, convoca-se
uma Assembleia Geral Ordinária, a realizar no dia 20 de Maio de
2021, pelas 19:30 horas, no quartel sede, sito na Avenida da
Aviação Portuguesa, em Sintra, com a seguinte:

Ordem de Trabalhos

1. Apresentação, apreciação e votação do Relatório e Contas da
Gerência do ano de 2020, bem como do Parecer do Conselho
Fiscal.
2. Apreciação e votação do Orçamento para o ano 2021.
3. Apresentação do Plano de Atividades para o ano 2021.
4. Outros assuntos de interesse para a Associação.

Não havendo número legal de associados à hora marcada, a
Assembleia iniciar-se-á meia hora depois e funcionará com qualquer
número de sócios presentes.

O Relatório e Contas de Gerência do ano de 2020, estão disponíveis
para consulta, a partir do dia 01/05/2021, no horário de expediente
da secretaria geral da associação.

Sintra, 26 de Abril de 2021.

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,

Francisco Hermínio Pires dos Santos
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Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

imagem: jornal de notícias, 5 de maio de 2021

Portugal avança na vacinação
ao ritmo da União Europeia
De acordo com os dados oficiais
Portugal tem neste momento 25%
da população com pelo menos uma
dose de vacinas, um número que al-
cançou a média conjunta da União
Europeia.
Segunda o Ursula von der Leyen,a
vacinação na União Europeia está a
ganhar um ritmo acelarado, por-
quanto esta acabou de passar os 50
milhões de vacinas.
Quanto a Portugal e apesar da expe-
riência negativa em alguns pontos
do país. Neste momento, conforme
assegura Henrique Gouveia e Melo,
presidente da Tast Force, o agenda-
mento misto actual já está a fun-
cionar sem problemas significativos.
A situação vivida no Cacém, não foi
da responsabilidade da Câmara
Municipal de Sintra, a qual têm in-
vestido fortemente para que a si-
tuação seja normal e de qualidade
em todo o concelho.
Todos os polos de vacinação foram
equipados pela CMS.
A CMS continua a dar o apoio no
agendamento das vacinas, nomea-
damente nos Espaços do Cidadão
seguintes:  Sintra; Pêro Pinheiro; Rio
de Mouro; Cacém; Massamá e
Queluz.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ELEIÇÃO EXTRAORDINÁRIA

A pedido da Direcção, nos termos do n.º 3 do Art.º 26.º
e Art.º 48 dos Estatutos, convoco uma Assembleia
Geral Extraordinária – Eleição Extraordinária para
preenchimento das vacaturas do órgão Direção, dos
cargos seguintes: Vice-Presidente Administrativo,
Vice-Presidente Desportivo, Secretário, Tesoureiro e
Vogal.

20 de maio de 2021, pelas 20:30 horas
Se à hora marcada não se registar a presença, de,
pelo menos, metade dos Sócios, a Assembleia reunirá
uma hora depois qualquer que seja o número de
Sócios presente (n.º 3 do Art.º 17.º dos Estatutos) com
a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto Único: Eleição dos elementos que irão compor
os cargos vagos na Direção até ao final do presente
mandato em curso.

Almoçageme, 05 de maio de 2021.
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

DE ALMOÇAGEME

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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onhecido por um
eclético sentido e
gosto musical, John
Peel foi um popular
e influente DJ e

João Pires de Campos, o FLAK do grupo Rádio Macau

“O Liceu foi a libertação
para outra dimensão”

C
locutor da BBC Rádio One,
que referiu os Micro Audio
Waves como dos mais exci-
tantes grupos do ano, adjetivo
que só por si viria a culminar
na conquista do Qwartz
Electronic Music Awards,
em 2006 e posteriormente
em 2008. O João Pires de
Campos, puto de Mem Mar-
tins, alguma vez pensou ir a
Paris buscar esse prémio,
com uma banda recentemen-
te fundada?
Não, nem uma quanto mais
duas vezes, mas foi excelente,
conheci gente muito diferente
do que estava habituado,
músicos de elevada compe-
tência… uma experiência
única!
Mas puxemos o tempo atrás.
Quando a seguir ao 25 de
Abril, com 13 anos criaste a
Frente de Libertação dos
Apanhados da Cabeça, já
sabias que querias ser mú-
sico?
Saber não sabia, gostava de
tocar, comecei com caixas de
sapatos e tachos da minha
avó e aos poucos fui substi-
tuindo por bocados de bate-
ria.  Comecei a chatear os
meus amigos para formarmos
uma banda. Se não tem sido
essa minha insistência se
calhar nem o Alex nem a Xana
(ambos Radio Macau) teriam
sido músicos.
Notabilizaste-te pela guitar-
ra, onde ficou a bateria?
Não ficou… melhor, quando
começou a ficar mais com-
pleta, assaltaram a sala onde
ensaiámos e roubaram-ma,
então comecei por acaso com
a guitarra, o que até me aju-
dou, porque às vezes queria
fazer uns sons e mostrar
alguma coisa aos outros e a
guitarra facilitava muito mais
que uma bateria…
Mas sei que o teu professor
de guitarra te disse que não
tinhas jeito para aquilo… se
fosse possível falares com ele
agora, que lhe dirias?
Não dizia nada, todos tem
direito à sua opinião. O meu
dedo médio direito é torto de
nascença e ele estava sempre
a embirrar e a mandar-me

FLAK do grupo Rádio Macau

Celebrar a Mulher e Liceu
Ex-alunos do Liceu de Sintra
com evento cultural

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE MONTELAVAR

PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA ADMINISTRATIVA
CONTRIBUINTE N.º 501 440 623 • FUNDADA EM 30.03.1983

CORPO BOMBEIROS HOMOLOGADO EM 16.05.1984
FILIADA NA LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa • 2715-666 Montelavar
Telefs. 219 271 090 – 219 271 221 • Fax: 219 672 365
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Assembleia Geral
Convocatória

No uso das competências que me são conferidas pelo Artigo
44.º e em conformidade com o estipulado pelos Artigos 47.º a
49.º dos Estatutos da A.H.B.V.M., convoco a Assembleia Geral
para reunir em Sessão Ordinária, no dia 20 de Maio de 2021,
5.ª feira às 21 horas, no Salão do Quartel Sede, sito na
Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

Ponto  um: Apresentação, discussão e votação do Relatório
e Contas da Gerência do ano de 2020 e do Parecer do
Conselho Fiscal.

Ponto dois: Assuntos Diversos.

Não se encontrando presente, à hora marcada, a maioria dos
Sócios, funcionará a Assembleia Geral, em segunda
convocatória, trinta minutos mais tarde, no mesmo local e
data, com qualquer número de presenças e a mesma Ordem de
Trabalhos.

Montelavar, 30 de abril de 2021.

O Presidente da Mesa de Assembleia Geral,

(Alberto Manuel Matias Marques de Sousa)

esticar ou outras vezes enco-
lher o dedo, sem perceber a
minha deficiência, desisti e fui
para a Escola do Hot Clube,
onde encontrei dois profes-
sores excelentes, o Mário
Delgado e o Pedro Mada-
leno…
Olha, esses dois… também
não te assoas a qualquer

guardanapo! Numas coisas
que li acerca de ti, disseste
que a seguir ao 25 de Abril a
escola ficou instável e tu
muitas vezes, no caminho,
optavas por ir para uma cave
onde tinhas ao dispor ins-
trumentos musicais. Ora
quem conhece a Portela sabe
perfeitamente que o Liceu
fica para um lado e a casa do
Jimmy para outro, baldavas-
te às aulas?
Sim, posso dizer que sim,
aquilo era uma bagunça, ora
havia RGA’s, ora RGE’s, não
havia aulas e naquela cave o
material que tinha à dispo-
sição, para um puto que não
tinha dinheiro, aquilo era do
melhor que existia, pedais por
exemplo que ainda hoje são
atuais e dos quais tenho
réplicas…
E é por essa altura que entras
na política a sério…
Inscrevi-me na União de Es-
tudantes Comunistas, e foi lá
que conheci o Alex. Mas fui
expulso: os dirigentes não
tinham sentido de humor não
perceberam a minha veia sur-
realista. Na campanha do
Octávio Pato, pediram-me
para pintar um cartaz. Dei por
mim a pensar que o ganso era
um animal mais aguerrido que
o pato e escrevi: VOTA
ANTÓNIO GANSO. Aquilo
caiu mal…
Fixaste-te então apenas na
música…e és considerado o

pai dos Radio Macau. Como é
que um autodidata, que
começou com caixas de
sapatos e taças da cozinha,
que evoluiu para a guitarra,
cria e lidera um grupo
emblemático dos anos 80?
Com a formação musical que
entretanto fiz na  Academia
dos Amadores de Música e

depois na Escola de Jazz do
Hot Club, ambas em Lisboa
Entretanto a composição
parece interessar-te ainda
mais e o sucesso começa a
estar mais presente: Ama-
nhã É Sempre Longe
Demais, Anzol e Elevador da
Glória, foram as tuas
imagens de marca?
São temas giros, sim foram
temas importantes… [e mais
não disse]
Passas, entretanto, a fazer
também produção, com
dezenas de discos gravados,
de Jorge Palma, passando
pelos GNR, Entre Aspas,
Alexandre Garret, Requiem
Pelos Vivos e até dos próprios
Rádio Macau. Foi a tua cu-
riosidade pelo computadores
com um antigo Atari, que um
dia te explodiu devido a um
problema na fonte de alimen-
tação e que te deixou um
bocado da parede preta, que
te permitiu descobrir esse
caminho?
Não, com o dinheiro que
comecei a ganhar, comprei
equipamentos para gravar as
minhas cenas e aquilo foi
crescendo até ser um estúdio.
Como tocava no Palma’s
Gang e o Jorge precisava de
gravar… atrevi-me e gravei o
álbum É Proibido Fumar,
todo do princípio ao fim. A
coisa correu bem, continuei…
Com os Micro Audio Waves,
banda que fundaste também,

chegas a um patamar de
eleição, que culmina na
conquista dos prémios que
referi no início deste texto.
Para alguém que fervilha por
Bob Dylan, que ouviu Beach
Boys, Pink Floyd e Beatles
até à exaustão, este é um
caminho lógico?
Sim, estávamos no início dos
anos de 90, quando a música
eletrónica apareceu em força
e eu com um estúdio em casa,
sim que eu passava mais ho-
ras no estúdio que em casa,
comecei a compor. É uma
música que tem um sentido
estético muito diferente do
que eu vinha fazendo, e com
a ajuda do Carlos Morgado
fizemos uma coisa muito
nossa. Depois juntou-se-nos
a Cláudia Efe e começámos a
tocar sobretudo lá fora,
estivemos em Moscovo,
várias cidades da Alemanha.
Como a Cláudia tinha na
altura outros interesses,
deixámos de tocar ao vivo.
Agora dez anos depois,
pensámos voltar outra vez e
dissemos “’bora lá”…
E vais… vamos lá acabar a
conversa. Liceu de Sintra foi
importante para ti?
Claro, pela formação, pela
experiência de vida… sabes
eu vinha do Afonso V e a
Portela foi um alívio, a li-
bertação para outra dimen-
são… muito embora eu fosse
pouco às aulas, eu já tocava
e por isso tinha pouco tempo
para ir às aulas…
Mas esse pouco tempo mudou
alguma coisa em ti?
Muito, como te disse a Portela
deu-me a liberdade e não foi
só pelo 25 de Abril que, en-
tretanto, apanhámos. Conhe-
ci lá muita gente, era um local
ótimo para conhecer gente,
muita que chegavam a mim
porque me tinha visto tocar…
o Liceu era a minha base.
Com a possibilidade do
controlo do vírus, temos
esperança de fazermos a
festa dos 50 Anos. Quem
levas?
Para além dos outros dos
Rádio Macau… vamos lá
tocar, não é? Não sei, vou
pensar, mas de certeza a minha
mulher!

 José Rosinha

No âmbito dos 50 Anos do Liceu de Sintra, terá lugar no
próximo dia 8 de maio a partir das 15H00 a inauguração de
uma exposição de fotografia e pintura sob o tema “Mulher”,
na Biblioteca Municipal da Qtª do Mantero. Participarão as
fotografas Ana Isabel Bueso e Filipa Vieira e as pintoras Zita
Santos e Maria José Ferreira.
Nesse mesmo dia e a partir das 17, na continuação do evento,
um colóquio no Centro Olga Cadaval sobre o mesmo tema,
com a participação de Aura Miguel (Radio Renascença),
Ângela Silva (Expresso), como moderadoras e Anabela Natario
(escritora), Filomena Oliveira (dramaturga), Miguel Real (critico
literário) e Teresa Amaral (Biblioteca do Convento de Mafra),
como oradoras. Para terminar um apontamento musical com a
cantora Rita Laranjeira, vencedora do festival da canção júnior
da RTP e ainda os trabalhos de Rita Ravasco (ilustradora)
que serão exibidos no videowall do edifício.
Conta a a organização com a Vira Vento, a mulher palhaça que
servirá de anfitriã de anfitriã nos dois eventos.
A expetativa é enorme, pela possibilidade de reencontro e
numa altura em que foi tornado publico, que o Liceu de Sintra
receberá proximamente a medalha de Mérito Educativo,
atribuída pela Câmara Municipal de Sintra.

A Câmara Municipal de Sintra promove a Hora do Conto – “A
Horta do Simão” – no dia 15 de maio no Centro Lúdico de
Massamá, e no dia 26 de junho no Centro Lúdico de Rio de
Mouro, ambos às 11h00.
Este conto fala da chegada da primavera e tal como todos os
anos, Simão decidiu semear as suas cenouras. A primeira coisa
que fez foi construir uma cerca em redor da sua horta. Depois
preparou a terra…
A participação é gratuita, com uma lotação máxima de 12
pessoas, e com inscrição obrigatória.
Centro Lúdico de Massamá
15 de maio| Inscrições: email ou tel.: 214392086
Centro Lúdico de Rio de Mouro
26 de junho | Inscrições: email ou tel.: 219236870

Hora do Conto nos Centros Lúdicos
de Sintra
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os últimos anos, verificou-se um
aumento do número de famílias
que optam por uma alimentação
vegetariana. Esta escolha pode ter
várias motivações, nomeadamen-

S A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D E Beatriz Figueiredo Silva *

N
Alimentação Vegetariana

Assim, o truque será diversificar ao máximo
as fontes de proteína para que seja possível
ingerir quantidades adequadas de todos os
aminoácidos. Se houver diversidade e se a
ingestão calórica for adequada, dificilmente
irão surgir défices proteicos. De facto, a evi-
dência tem demonstrado que os vegetarianos
e os vegans ingerem quantidades proteicas
acima do recomendado (incluindo as
crianças). Por fim, existem algumas dicas para
aumentar a capacidade de absorção das
proteínas vegetais, como demolhar as
leguminosas ou cozinhar em panela de
pressão.
Tal como acontece com as proteínas, as gor-
duras também são constituídas por pequenos
componentes chamados ácidos gordos. Estes
também podem ser essenciais (isto é, que o
organismo não consegue produzir e que
encontra na dieta) ou não essenciais (o

organismo consegue produzir). Um dos
ácidos gordos essenciais mais importantes é
o ómega-3. Na dieta vegetariana, este é
encontrado em algas, sementes de linhaça,
nozes, soja, tofu e leguminosas. Assim, quem
opta por seguir este padrão alimentar deve
ter especial cuidado em selecionar estes
alimentos, para que não surjam défices de
ómega-3.
Em relação às restantes gorduras, os estudos
têm demonstrado que a alimentação vegeta-
riana leva a um menor consumo das gorduras
saturadas, que são nocivas e estão presentes,
por exemplo, na carne e nos laticínios. Estas
gorduras levam a um aumento do colesterol
LDL no sangue e aumentam o risco de AVC,
doença coronária, enfarte agudo do miocárdio,
demência, entre outros. Para além disso, a
ingestão de gorduras benéficas (insaturadas)
é maior na dieta vegetariana – azeite, abacate,
nozes, castanha de caju, sementes, etc.
Falando acerca das vitaminas, os vegeta-
rianos têm maior risco de défice de vitamina
B12, o que pode levar a anemia ou a alterações
neurológicas. Esta vitamina é produzida pelas
algas, fungos, bactérias e outros microrga-
nismos, sendo que os animais e as plantas
não os conseguem produzir. Assim, torna-se
importante encontrar fontes desta vitamina
na dieta. Os vegetarianos devem ingerir
alimentos fortificados, como leites vegetais,
leveduras, cereais de pequeno-almoço (e ovos
e laticínios para quem os inclui na dieta). No

caso dos vegans, pode mesmo ser neces-
sário fazer suplementos.
A vitamina D é obtida através da exposição
solar e da alimentação. Tem um papel im-
portante na saúde dos ossos e parece
reduzir o risco de doença cardiovascular,
de diabetes, de cancro do cólon, de
esclerose múltipla e de demência. Os
estudos têm mostrado que o défice de
vitamina D não diagnosticado é comum,
qualquer que seja o tipo de dieta. Assim,
devem ser privilegiadas as bebidas
vegetais fortificadas, manteigas vegetais,
ovo, leite e pão, pois são ricos em vitamina
D. Deve também ser estimulada a exposição
solar dos braços e pernas, sem cremes
protetores, durante cerca de 20 minutos,
entre as 10h e as 15h (no entanto, deve haver
precaução para exposições mais prolon-
gadas, pelo aumento risco de cancro da

pele).
Quanto ao ferro, sabe-se que este

mineral é pior absorvido nos alimen-
tos de origem vegetal, podendo levar
a anemia, pelo que devem privilegiar-
se fontes de ferro como leguminosas,
cereais integrais, tofu, vegetais de cor
verde-escura, frutos gordos, semen-
tes e ovo. Para aumentar a absorção
do ferro, devem ser ingeridas fontes
de vitamina C à refeição, como o kiwi
ou a laranja. De facto, a vitamina C
pode aumentar a absorção do ferro
até 5 vezes. Demolhar as leguminosas
e as sementes ou utilizar panelas de
ferro são ainda alguns truques para
aumentar a absorção deste mineral.
Por outro lado, deve evitar-se o cálcio

durantes as refeições, pois este diminui a
absorção de ferro. Isto significa que não
devem ser ingeridos laticínios durante as
refeições ou imediatamente após. O chá, o
café e o chocolate também diminuem a
absorção do ferro, pelo devem ser evitados
à refeição.
Por fim, o iodo é encontrado sobretudo em
algas e peixes, e é muito importante para o
bom funcionamento da tiroide. Assim, a
substituição de sal por sal iodado é uma
medida suficiente para que os vegetarianos/
vegans obtenham quantidades adequadas
de iodo.
Concluindo, é possível ter uma dieta ve-
getariana saudável e equilibrada, desde que
as refeições sejam planeadas corretamente
para prevenir os défices nutricionais. Para
obter um aconselhamento mais detalhado
e individualizado, deve consultar o seu
médico de família ou um nutricionista, de
forma que a transição seja segura e
devidamente acompanhada, sobretudo nos
indivíduos mais vulneráveis como crianças,
idosos ou grávidas.

* USF Monte da Lua
Grupo de Médicos Internos dos Centros

de Saúde de Sintra, Colares, Várzea e
Pêro Pinheiro (USF Cynthia, USF

Colares, USF Monte da Lua, USF Lapiás)

te a sua saúde, o bem-estar animal, a religião
que praticam ou a proteção do meio am-
biente.
Existem vários tipos de vegetarianismo. Os
ovolactovegetarianos excluem a carne e o
peixe da sua dieta, mas mantêm o consumo
de ovos e laticínios. Existem também os
ovovegetarianos e os lactovegetarianos,
que, além da carne e do peixe, excluem da
sua dieta os laticínios e os ovos, respetiva-
mente. Além destes, existe o padrão estrita-
mente vegetariano, que exclui qualquer
produto de origem animal da sua dieta, como
o mel, a albumina e a gelatina. Por fim, existe
a filosofia vegan, que mais do que um padrão
alimentar, é um estilo de vida. As pes-
soas vegans não consomem nenhum
produto de origem animal, sejam
alimentos, peças de vestuário (lã, pe-
le, camurça, pérolas, etc), produtos
testados em animais (como os pro-
dutos de cosmética) ou formas de
entretenimento que utilizam animais
(tais como circos, touradas ou jardins
zoológicos).
Todas estas escolhas alimentares são
válidas e, desde que bem planeadas
e equilibradas, fornecem todos os nu-
trientes necessários ao normal fun-
cionamento do organismo, incluindo
durante a gravidez, amamentação e
na idade pediátrica. Mas, para isso,
antes de iniciar este tipo de dietas, é
importante que este assunto seja
estudado e aprofundado, de forma a evitar
carências nutricionais que podem ser, por
vezes, irreversíveis. A maioria de nós não
cresceu em contacto com este tipo de
alimentação e, como tal, nem sempre as
melhores escolhas de alimentos a colocar
no prato são intuitivas.
Assim, os principais macro e micronutrien-
tes que um indivíduo vegetariano/vegan
deve ter em atenção são: as proteínas, os
ácidos gordos ómega-3, a vitamina B12, a
vitamina D, o ferro e o iodo. Devem privi-
legiar-se as fontes alimentares destes nu-
trientes e, em certos casos, pode ser neces-
sária a ingestão de alimentos fortificados
ou suplementos.
Começando pelas proteínas, estas são
constituídas por cadeias de 20 aminoácidos.
O nosso organismo consegue produzir
alguns destes aminoácidos; no entanto, há
certos aminoácidos que só podem ser
obtidos através da alimentação, pelo que
devemos ter especial cuidado em escolher
fontes alimentares que os contenham. Na
dieta vegetariana é possível encontrar todos
estes aminoácidos. Algumas das fontes de
proteína vegetal mais ricas e completas são,
por exemplo, a soja ou a quinoa. Há muitos
outros alimentos que são ricos em certos
aminoácidos, mas que podem ser pobres em
outros (como o feijão, o trigo, as lentilhas,
as ervilhas, as sementes ou o grão-de-bico).

A Câmara Municipal de Sintra disponibiliza
nos Gabinetes de Apoio ao Munícipe um novo
serviço relativo ao pedido de agendamento de
vacina contra Covid-19.
Este serviço permite chegar a todos os cida-
dãos, especialmente aos que não têm acesso
aos mecanismos de auto-agendamento
efetuados na página do Serviço Nacional de
Saúde, num serviço de proximidade e de auxílio
aos utentes com dificuldades de acesso à
Internet.
O atendimento nestes espaços é realizado com
marcação prévia e destina-se apenas ao pedi-
do de agendamento da 1ª inoculação da vacina
e contempla, neste momento, apenas os
cidadãos maiores de 65 anos.
Para ter acesso ao pedido de agendamento
os cidadãos deverão contactar o Gabinete de
Apoio ao Munícipe, através dos contactos:
Espaço do Cidadão de Sintra: 21 923 86 59 |
gamq.sats@cm-sintra.pt
Espaço do Cidadão de Pêro Pinheiro: 21 923
88 80 | gamq.ppinheiro@cm-sintra.pt
Espaço do Cidadão de Rio de Mouro: 21 923
69 30 | gamq.rmouro@cm-sintra.pt
Espaço do Cidadão do Cacém: 21 923 69 20 |
gamq.cacem@cm-sintra.pt
Espaço do Cidadão de Massamá: 21 923 69 35
| gamq.massama@cm-sintra.pt
Espaço do Cidadão de Queluz: 21 923 69 40 |
gamq.queluz@cm-sintra.pt

Sintra disponibiliza
apoio no agendamento
de vacinas

“Desde Outubro de 2020 que São João das
Lampas acolhe na paróquia a Veneranda
Imagem de Nossa Senhora da Nazaré do Círio
da Prata Grande. 
Devido às condições sanitárias dos últimos
meses e aos sucessivos estados de emer-
gência pouco nos foi possível planear e
realizar.
Mas agora, a partir do próximo fim de semana,
irá iniciar-se a Visita da Imagem Peregrina de
Nossa Senhora da Nazaré às várias igrejas e
capelas da Paróquia. Nesta primeira fase a
visita irá ocorrer às sextas-feiras à noite e aos
sábados.
Preparemo-nos e acolhamos da melhor forma
possível a Imagem de Nossa Senhora da
Nazaré nas nossas terras, engalanando as
nossas casas e ruas.

Fontanelas - 7 e 8 de Maio
Magoito - 14 e 15 de Maio
Assafora - 21 e 22 de Maio
Santa Susana - 28 e 29 de Maio
Odrinhas - 4 e 5 de Junho
Alvarinhos - 11 e 12 de Junho
São João das Lampas - 18 e 19 de Junho

A imagem irá percorrer a grande maioria das
ruas das dezenas de localidades da paróquia.

Nossa Senhora
da Nazaré – São João
das Lampas



6 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 7 DE MAIO DE 2021

SOCIEDADE

Edital N.º 150/2021

ATRIBUIÇÃO DO PRÉMIO DE PINTURA E ESCULTURA DE SINTRA D. FERNANDO II

XVII EDIÇÃO/ 2021
Basílio Adolfo de Mendonça Horta da Franca, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, vem ao
abrigo da alínea t) do n.º 1 do artigo 35.º e do artigo 56.º do Regime Jurídico das Autarquias Locais
(RJAL), Lei n.º 75/2013 de 12 de Setembro, com última actualização decorrente da Lei n.º 42/2016,
de 28 de Dezembro, e ao abrigo do Regulamento de Atribuição do Prémio de Pintura e Escultura de
Sintra D. Fernando II, aprovado pela Assembleia Municipal em 24 de Fevereiro de 2011, tendo em
especial atenção o artigo 7.º, torna público que se encontra aberto o procedimento de candidaturas
e condições das mesmas para a participação na Atribuição do Prémio de Pintura e Escultura de Sintra
D. Fernando II, XVII Edição/2021.

Os valores dos Prémios a atribuir são os seguintes:

• Prémio de Pintura D. Fernando II, correspondente ao valor de  3 500,00 (três mil e
quinhentos euros);

• Prémio de Escultura D. Fernando II, correspondente ao valor de  3 500,00 (três mil
e quinhentos euros);

• Prémio Revelação D. Fernando II, correspondente ao valor de  2 500,00 (dois mil e
quinhentos euros).

Nos termos do n.º 1 do artigo 5.º do citado Regulamento, podem candidatar-se à Atribuição do Prémio
de Pintura e Escultura de Sintra D. Fernando II, XVII edição/2021, todos os artistas nacionais e
estrangeiros residentes em Portugal com idades compreendidas entre os 18 e os 35 anos.

Ao abrigo do n.º 3 do artigo 5.º do aludido regulamento, cada artista pode concorrer em qualquer
modalidade com uma única obra de arte, inédita e original, da sua exclusiva autoria e propriedade.

De acordo com o estipulado nos n.os 2, 3, 4, 5, 8 e 9 dos artigos 6.º e 7.º, do aludido Regulamento:
a) as candidaturas, bem como as respectivas obras de arte devem ser entregues no prazo de
sessenta dias úteis a contar da data da última publicação do presente edital e dirigidas à Câmara
Municipal de Sintra/Divisão de Bibliotecas e Museus Municipais – Av. Heliodoro Salgado, Estefânia,

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

PUB. JORNAL DE SINTRA, 7-5-2021

2710-505 Sintra (MU.SA) – Museu das Artes de Sintra), de acordo com o formulário disponível em
www.cm-sintra.pt;
b) a apreciação e selecção das obras apresentadas serão efetuadas no prazo máximo de quinze
dias úteis a contar do termo do prazo para a receção das candidaturas;
c) a morada do secretariado e do local de entrega das obras é a indicada na alínea a) do presente
edital;
d) os critérios de avaliação são definidos pelo Júri, de acordo com o estipulado no artigo 9.º, n.º 1
do mesmo Regulamento;
e) o Júri, ao abrigo da alínea a) do n.º 1 do artigo 9.º, do citado regulamento, é composto por três
elementos:

a. Representante da Câmara Municipal de Sintra;
b. Categoria de Escultura – Escultor Rogério Timóteo;
c. Categoria da Pintura – Pintor Alves Dias.

f) a entrega dos Prémios e respectiva exposição, realizar-se-á em cerimónia pública, em local e data
a indicar;
g) conforme disposto nos n.ºs 1 e 2 do artigo 12.º, as obras de arte expostas não podem ser
retiradas antes do termo da exposição. Terminada a exposição as obras de arte devem ser levantadas
no local indicado na alínea a), no prazo de 15 dias após a notificação ao artista;
h) a Câmara Municipal de Sintra não se responsabiliza pelas obras de arte; podendo o artista
plástico, nos termos da Lei, e em momento prévio à entrega das mesmas, celebrar um contrato de
seguro que cubra a perda ou eventuais danos, desde esse momento até ao seu levantamento;
i) os demais termos e condições do presente procedimento bem como o funcionamento da Atribuição
do Prémio de Pintura e Escultura de Sintra D. Fernando II, XVII Edição/2021 encontram-se sujeitos ao
cumprimento do aludido Regulamento.

O presente edital encontra-se afixado nos locais de estilo, bem como publicado na comunicação
social através de Aviso e disponível no sítio electrónico oficial do Município em www.cm-sintra.pt .

Paços do Concelho, 15/04 de 2021

A União de Freguesias do Cacém e
São Marcos tem um novo portal na
internet, um projeto que pretende
reforçar a aproximação aos habitan-
tes de uma das maiores freguesias
de Sintra e do país.
Este novo espaço inclui uma série
de novos serviços de proximidades,
com destaque para o balcão virtual
e a inclusão da plataforma de
ocorrência “Mais Próximo de Si”,
sem esquecer o acesso aos
documentos de gestão em nome da
transparência.
O site, disponível em https://uf-
cacemsmarcos.pt/, disponibiliza
também o acesso a um conjunto de
recursos e entidades desportivas,
sociais e culturais existentes na
freguesia.

Fonte: UFCSM

Freguesia
de Cacém
São Marcos
com novo portal
na Internet

A Câmara Municipal de Sintra
constituiu 2 novas equipas de sa-
padores florestais para prevenção
de incêndios rurais, vigilância e
primeira intervenção, nas principais
áreas florestais do concelho de
Sintra, especialmente na área do
Parque Natural Sintra-Cascais.
Estas equipas desenvolvem ativi-
dades na área da silvicultura pre-
ventiva, com a execução de faixas

Sintra aposta em Equipas de Sapadores Florestais

A Câmara Municipal de Sintra realiza
no dia 28 de maio, às 10h00, no
Palácio Valenças em Sintra, uma
hasta pública de venda de sucata
diversa e veículos em fim de vida.

Sucata e veículos em fim de vida em Hasta Pública

Incêndios Rurais (DECIR) imple-
mentado especificamente para a
para a Serra de Sintra, tendo, em
2020, sido chamadas a mais de 3
dezenas de ocorrências de fogo.
As equipas contam com o apoio de
equipamentos necessárias à ação de
silvicultura preventiva e de 2
viaturas equipadas para as ações
vigilância, primeira intervenção e
apoio ao combate a incêndios.

de gestão de combustível e de
mosaicos limitadores da progressão
do fogo, efetuam a manutenção e
proteção de povoamentos flores-
tais, recuperação de áreas ardidas e
sensibilização das populações no
âmbito da defesa da floresta contra
incêndios.
As 2 equipas de sapadores flores-
tais da autarquia participam no
Dispositivo Especial de Combate a

As peças do procedimento podem
ser consultadas no Núcleo de
Gestão e Manutenção de Frota, sito
na Avenida da Aviação Portuguesa
nº 69, 2725-2710-538 Sintra, de 2ª a

6ª feira, das 9h00 às 17h00.
As propostas devem ser instruídas
e apresentadas de acordo com
as Condições Gerais do
Procedimento pelos proponentes

ou pelos seus representantes legais
no local referido acima até às 17h00
do dia anterior ao da realização da
Hasta Pública.

Professores em tempo de vacinação
Segundo a Task Force para a va-
cinação, 45 000 docentes e traba-
lhadores não docentes das escolas,
onde não se inclui o Ensino Superior,
estão por vacinar, um número que a
FENPROF admite como real, se
tivermos em conta que o número de
pessoas a vacinar incluía desde as
Creches ao Ensino Secundário, tan-
to do setor público como privado,

incluindo todo o setor social. Eram
considerados, como se anunciou,
todos os trabalhadores que traba-
lhavam nas escolas, independente-
mente de o seu vínculo ser ao Mi-
nistério da Educação ou a outras
entidades, como autarquias ou mes-
mo empresas privadas. Como tal,
incluíam-se os técnicos das AEC,
boa parte com habilitações para a

docência, ou o pessoal de limpeza,
cozinha e refeitórios. O requisito era:
trabalhar em estabelecimentos de
educação e ensino.
Nos dois fins de semana de vacina-
ção dos trabalhadores de Educação,
tudo correu bem, de forma organiza-
da, mas, logo em 27 e 28 de março, a
FENPROF alertou para as falhas,
tendo sido informada que quem não

tinha sido chamado, sê-lo-ia no mo-
mento seguinte de vacinação. Po-
rém, salvo raras exceções, os que
tinham sido esquecidos ou excluí-
dos da primeira chamada voltaram a
sê-lo na segunda, a eles se juntando
mais alguns milhares que deveriam
ter sido chamados para o segundo
momento que ocorreu em 17 e 18 de
abril.                     Fonte: FENPROF
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Edital N.º 151/2021
ATRIBUIÇÃO DO PRÉMIO DE FOTOGRAFIA DE SINTRA – VII EDIÇÃO/2021

Basílio Adolfo de Mendonça Horta da Franca, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, vem ao
abrigo da alínea t) do n.º 1 do artigo 35.º e do artigo 56.º do Regime Jurídico das Autarquias Locais
(RJAL), Lei n.º 75/2013 de 12 de Setembro, com última actualização decorrente da Lei n.º 42/2016,
de 28 de Dezembro, e ao abrigo do Regulamento de Atribuição do Prémio de Fotografia de Sintra,
aprovado pela Assembleia Municipal em 24 de Fevereiro de 2011, tendo em especial atenção o artigo
7.º, torna público que se encontra aberto o procedimento de candidaturas e condições das mesmas
para a participação na Atribuição do Prémio de Fotografia de Sintra, VII Edição/2021.

Os valores dos Prémios a atribuir são os seguintes:

1.º Prémio correspondente ao valor de  2 000,00 (dois mil euros);
2.º Prémio correspondente ao valor de  1 500,00 (mil e quinhentos euros);
3.º Prémio correspondente ao valor de  1 000,00 (mil euros).
Nos termos do n.º 1 do artigo 5.º do citado Regulamento, podem candidatar-se à Atribuição do
Prémio de Fotografia de Sintra VII Edição/2021, fotógrafos nacionais e estrangeiros residentes   em
Portugal, com idade igual ou superior a 18 anos, quer desenvolvam a actividade em termos amadores,
quer profissionais.
Ao abrigo do n.º 3 do artigo 5.º do aludido regulamento, cada fotógrafo pode concorrer com o
máximo de duas fotografias, inéditas e originais, da sua exclusiva autoria e propriedade, cujos
direitos de autor lhe pertençam, sendo condição indispensável que:

a) não seja objecto de fotomontagem, com imagens próprias ou alheias;
b) não esteja incluída em publicação ou peça publicitária;
c) tenham sido concluídas nos dois anos anteriores à sua apresentação a concurso;
d) as suas dimensões não excedam os 30x40cm, devidamente apresentadas em suporte

apropriado para exposição.
De acordo com o estipulado nos n.os 2, 3, 4, 5, 8 e 9 dos artigos 6.º e 7.º, do aludido Regulamento:
a) as candidaturas, bem como as respectivas obras de arte devem ser entregues no prazo de
sessenta dias úteis a contar da data da última publicitação/publicação/divulgação do presente edital

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

PUB. JORNAL DE SINTRA, 7-5-2021

e dirigidas à Câmara Municipal de Sintra/Divisão de Bibliotecas e Museus Municipais – Av. Heliodoro
Salgado, Estefânia, 2710-505 Sintra (edifício MU.SA) – Museu das Artes de Sintra), de acordo com
o formulário constante em anexo e disponível em www.cm-sintra.pt;
b) a apreciação e selecção das fotografias apresentadas serão efetuadas no prazo máximo de
quinze dias úteis a contar do termo do prazo para a receção das candidaturas;
c) a morada do secretariado e do local de entrega das obras é a indicada na alínea a) do presente
edital;
d) os critérios de avaliação são definidos pelo Júri, de acordo com o estipulado no artigo 9.º, n.º 1
do mesmo Regulamento;
e) o Júri, ao abrigo da alínea a) do n.º 1 do artigo 9.º, do citado regulamento, é composto por três
elementos:

a. Representante da Câmara Municipal de Sintra;
b. Fotógrafo – João Miguel Barros;
c. Fotógrafo – Nuno Antunes.

f) a entrega dos Prémios e respectiva exposição, realizar-se-á em cerimónia pública, em local e data
a indicar;
g) conforme disposto nos n.ºs 1 e 2 do artigo 12.º, as fotografias expostas não podem ser retiradas
antes do termo da exposição. Terminada a exposição as fotografias devem ser levantadas no local
indicado na alínea a), no prazo de 15 dias após a notificação ao artista;
h) a Câmara Municipal de Sintra não se responsabiliza pelas fotografias, podendo o artista plástico,
nos termos da Lei, e em momento prévio à entrega das mesmas, celebrar um contrato de seguro que
cubra a perda ou eventuais danos, desde esse momento até ao seu levantamento;
i) os demais termos e condições do presente procedimento bem como o funcionamento da Atribuição
do Prémio de Fotografia de Sintra, VII Edição/2021 encontram-se sujeitos ao cumprimento do aludido
Regulamento.

O presente edital encontra-se afixado nos locais de estilo, bem como publicado na comunicação
social através de Aviso e disponível no sítio electrónico oficial do Município em www.cm-sintra.pt .

Paços do Concelho de Sintra, 31/03/ 2021

A União de Freguesias de Ca-
cém e São Marcos inau-
gurou no passado sábado,  1
de maio, mais um Parque
Canino, desta vez situado na
Alameda de São Marcos,
junto às instalações do Cen-
tro Cultural Carlos Paredes.
A inauguração contou com a
presença de Eduardo Quinta
Nova, vereador com o pelou-
ro da Solidariedade e Inova-
ção, da Câmara de Sintra,
Paulo Adrego, presidente
daquela autarquia e demais
elementos do executivo .
O espaço, com uma área de
300 m2, dispõe de uma

Inaugurado novo parque canino em São Marcos

Paulo Adrego, presidente da Junta de Freguesia de Cacém e S .Marcos e  vereador
Eduardo Quinta Nova entre outros elementos do executivo

vedação com rede de malha
verde, dois portões duplos

com trinco, bancos de jardim
para o convívio dos donos,

equipamentos em estacas de
madeiras para recreio, assim

como, papeleiras para os
dejetos.
Além deste equipamento,
existe outro ainda em São
Marcos, na Avenida do Brasil
junto ao Eco Água, no Casal
do Cotão no Jardim Cidade de
Coimbra, no Cacém no Jardim
Marques de Pombal, na rua
de São Paulo e na rua Elias
Garcia.
Na inauguração deste novo
parque canino, Paulo Adrego,
presidente daquela Junta de
Freguesia, afirmou que ” este
novo espaço, criado e equi-
pado a pensar nos nossos
mais fiéis companheiros de

quatros patas, é o local ideal
para realizar caminhadas e
passar tempo de qualidade”.
Situados no centro de zonas
eminentemente urbanas estes
parques caninos “visam tor-
nar as condutas de cida-
dania ambiental num tópico
importante de conversa e
contribuir para a adoção de
práticas cívicas que pro-
movam o bem-estar comum
das pessoas e dos animais,
bem como, um meio ambiente
mais limpo, saudável e
agradável para todos”,
refere aquela autarquia.

José Carlos Azevedo

Os Serviços Sociais da Junta de Freguesia de Algueirão Mem Martins
têm estado muito ativos neste ano de pandemia Covid-19, nomea-
damente através da recolha e entrega de bens alimentares.
Aquela autarquia está recetiva a quem quiser contribuir com a doação
de bens alimentares e para o efeito deverá fazer um aviso prévio pelo
21 922 94 50/8 e dirigir-se Praceta dos Descobrimentos (Mercado do
Algueirão).
A Junta de Freguesia de Algueirão Mem Martins adverte que não é
divulgado o exterior, nem a entrega dos cabazes para preservar o
anonimato das pessoas.

José Carlos Azevedo, Colaborador

Freguesia de Algueirão-Mem Martins
entrega bens alimentares
a famílias carenciadasA União das Freguesias de Almar-

gem do Bispo, Pêro Pinheiro e Mon-
telavar, através de uma parceria com
a marca Pnegocios.pt, vai dispo-
nibilizar gratuitamente a todas as
empresas da União das Freguesias
(UF) a possibilidade de participarem
no Roteiro Económico Digital da UF,
para que possam desenvolver a sua
promoção na economia local,
regional e nacional, potenciando
assim a sua dinamização.
Segundo aquela autarquia, este

Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar
lança APP de apoio à economia local

projeto tem como objetivo “divulgar
a existência e atividade de todas as
empresas, lojas e serviços, inde-
pendentemente da sua dimensão e é
um importante contributo da União
das Freguesias face às dificuldades
sentidas na economia”.
Com esta parceria as empresas be-
neficiam de todas as vantagens de
marcarem presença numa ferramenta
digital moderna e agregadora da
atividade comercial, gratuitamente e
pelo período de um ano, já que a União

das Freguesias assume, durante este
período, o pagamento do serviço
disponibilizado a cada empresa, não
sendo imposta qualquer obrigato-
riedade de continuidade.
Pode entrar na AppleStore ou na
PlayStore no seu telemóvel e des-
carregar a aplicação “PNEGO-
CIOS.PT”, fazendo o registo e
divulgando a sua empresa.
Mais informações em https://www.jf-
apm.pt

José Carlos Azevedo
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Alfaquiques

Arneiro dos Marinheiros

Relógios de Sol na Freguesia
de São João das Lampas

Assafora

Assafora

Chilreira

GouveiaFontanelas

Santa Susana

São Miguel Odrinhas

o nosso país há al-
gumas autarquias
(Câmaras Muni-
cipais ou Juntas de
Freguesia) que,N

com apoio de alguns “caro-
las”, têm, de forma louvável,
procurado identificar, registar
e reconstruir os Relógios de
Sol existentes nos seus con-
celhos ou freguesias, colo-
cando esse património nas
rotas turísticas locais, a que
chamam, e muito bem, Rotas
dos Relógios de Sol. 
Na Freguesia de São João das
Lampas existe um extraor-
dinário património. Os Reló-
gios de Sol são apenas mais
um exemplo. Haverá, no nos-
so país, alguma freguesia com
tantos Relógios de Sol como
São João das Lampas?
Até poderá haver mais, mas
em recente percurso por vá-
rias localidades da Freguesia
de São João das Lampas iden-
tificaram-se, com a ajuda de
vários conterrâneos, 10 Reló-
gios de Sol. Alguns estão
localizados em algumas das
Igrejas mais antigas da Fre-
guesia, como são o caso dos
Relógios de Sol nas Igrejas
de São João das Lampas, São
Miguel de Odrinhas, Pero-
leite (Santa Susana) e Assa-
fora. Outros estão localizados
em casas particulares locali-
zadas na Assafora, no Ar-
neiro dos Marinheiros, na
Chilreira, em Alfaquiques, em
Gouveia e também em Fonta-
nelas. Estes dois últimos,
instalados não há muito tem-
po (final século XX e início
século XXI). Todos apresen-
tam bom estado de conser-
vação, alguns ainda funcio-
nam, mas outros já não têm o
gnómon.
Se não conheciam, quando for
possível, aproveitem para
‘olhar com olhos de ver’ para
estas autênticas relíquias da
freguesia de São João das
Lampas.

Henrique Martins,
Colaborador

Relógio de Sol

A Câmara Municipal de Sintra
apresenta a exposição No
Reino das Nuvens: os Ar-
tistas e a Invenção de Sintra,
de 27 de maio a 17 de outubro,
no MU.SA – Museu das Ar-
tes de Sintra.
Arte, artistas e as suas rela-

Os artistas e as suas relações com Sintra
em exposição no MU.SA

ções com Sintra ao longo dos
últimos séculos, através de
um conjunto eclético e alar-
gado de pinturas, esculturas,
desenhos, instalações, gra-
vuras, fotografias, entre ou-
tros, são o convite para uma
visita ao MU.SA.

Esta exposição realiza-se no
âmbito das comemorações
dos 25 anos da classificação
de Sintra como Paisagem
Cultural da Humanidade pela
UNESCO.

A Câmara Municipal de
Sintra aprovou, em reunião
de executivo, o Programa
Voluntariado Sintra Jovem
2021, que oferece aos jovens
munícipes, dos 15 aos 25
anos, a oportunidade de
ocupar os seus tempos livres,
realizando diversas inicia-
tivas.
Este ano, o programa muni-
cipal ganha um novo alcance
e alarga a oferta de opor-
tunidades, com a participação
das Juntas e Uniões de Fre-
guesia do concelho.
O executivo municipal deli-
berou, ainda, o aumento do
valor da bolsa a atribuir aos
jovens voluntários, de modo
a apoiar as despesas de
transporte e alimentação
durante a ação voluntária.
O programa compreende
atividades nas seguintes
áreas:
• Animação de Praias;

Aprovado Programa
Voluntariado Sintra Jovem 2021

• Apoio às Praias;
• Apoio ao Turismo;
• OKUPA (Tempos Livres) -
Apoio às Escolas;
• Vigilância da Serra de Sintra;
• Escavações arqueológicas;
• Apoio a Atividades Muni-
cipais Pontuais de âmbito
cultural, ambiental, despor-
tivo, juvenil e educativo;
• Apoio a Atividades pon-
tuais de âmbito cultural,
ambiental, desportivo, juvenil
e educativo e de acordo com
os interesses dos jovens e da
comunidade;

• Apoio a atividades na
modalidade on-line e dirigidas
a públicos específicos.

As diferentes atividades irão
proporcionar benefícios na
formação pessoal, contribuin-
do para o desenvolvimento
de competências pessoais e
sociais, e potenciar o exercício
da cidadania ao serviço da
comunidade.
Para cada ação será lançado
um formulário de inscrição
próprio. Fica atento e ins-
creve-te.
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Av. Prof. Dr. D. Fernando de
Almeida permite ir de Odrinhas até
Alvarinhos (ou o inverso), saindo
da EN247, passando por São Miguel
e pela Barreira. Este é o trajeto que

Buracos em Alvarinhos/Barreira (2021)Pedras de muro caídas

Arruamentos Barreira (1962)

Arruamentos Barreira (2021)

Odrinhas – São Miguel (anos 90)

Intervenção na Estrada da Barreira.
Parte já feita e parte ainda por fazer!

sustentação do muro de pedra e que não seja
depois de acontecer algum acidente ou outro
estrago.
Foi somente após a instalação do Museu

Professor Joaquim Fontes (atual MASMO),
em 1955, que por estes lados se foi
melhorando as vias de acesso e as ruas das
localidades. As fotos da CMS são de-

A
os autocarros da Mafrense fazem diariamente
para quem pretende ir de transportes públicos
para Sintra ou para a Ericeira.
Recentemente, no âmbito da intervenção que
os SMAS por aqui fizeram, parte desta estrada
(de Odrinhas à Barreira) e as ruas de São
Miguel e da Barreira, tiveram direito a ‘tapete
novo’.
Nas várias caminhadas que por aqui faço, fui
verificando que os buracos na estrada iam
‘crescendo’. Também constatei que algumas
pedras de um muro de suporte tinham caído e
passaram a ocupar parte da faixa de rodagem.
Perante esta preocupante situação, achei
conveniente alertar a C.M.S., que esta
semana, na resposta que me enviou, referiu
que a intervenção de reparação do pavimento
(buracos) foi incluída na listagem de trabalhos
a efetuar oportunamente pelo Departamento
de Obras Municipais e Intervenção no
Espaço Público. Espera-se e deseja-se que a
referida intervenção também inclua a

monstrativas do afirmado.

Henrique Martins,
Colaborador

I
Pensei em tirar o dia
Visitando a freguesia
Na Tojeira comecei
A visita iniciei
Com Magoito de encantar
E à Bolembre fui passar
Que também muito gostei

II
Ao Arneiro passei
Muito apreciei
Pois tem os olhos no mar
E mais à frente a Junqueira
Como é bom para ela olhar
Já cansado pedi à virgem
Que me levasse à Pernigem
Aldeia para recordar

III
Lá segui na caminhada
Em direção à Fachada
Mas a força já não chega
Passei na Aldeia Galega
Que é uma aldeia engraçada
E a caminho de Gouveia
Apanhei a mesma estrada

IV
Quando se entra em Gouveia
Já se leva um plano
Nas ruas há sempre quem leia
As quadras do Maçano

A freguesia
de S.João das Lampas

XVII
Lá segui a caminhada
A caminho de Peroleite
Como é gente educada
Confesso que fui bem aceite

XVIII
Para a Assafora caminhei
É uma terra exemplar
Quando lá perto cheguei
Ouvi a banda tocar

XIX
Lá parti com alegria
A caminho de Cortesia
Sua beleza não engana
Caminhando com muita garra
Fui à praia da Samarra
E visitei Catribana

XX
Já me sentia incapaz
E ali voltei para trás
E  a Almograve fui passar
Em A-do-Longo parei
Confesso que muito gostei
E um dia vou lá voltar

XXI
Lá segui para S.João
O mais depressa que pude
Ainda fui à procissão
Da Senhora da Saúde

XXII
Foi um percurso rigoroso
Caminhando durante o dia
Mas eu sinto-me orgulhoso
De visitar a freguesia

XI
Esta aldeia do Funchal
Gosto tanto de lá passar
O teu povo é bestial
Quem me dera lá morar

XII
Já me sentia cansado
Com um percurso cruel
Lá cheguei a S. Miguel
Mas era grande a canseira
Lá cumpri o meu papel
E visitei a Barreira

XIII
Continuei a caminhar
E às Areias passei
E segui para Alvarinhos
Provei os seus bons vinhos
Confesso que muito gostei

XIV
Se a verdade não me engana
Eu tenho uma certeza
A aldeia de Santa Susana
Tem algo de beleza

XV
Lá segui devagarinho
Porque andei a tarde inteira
Fui visitar a Moucheira
E fui recebido com carinho

XVI
Seguindo a minha viagem
Já com os pés magoados
Não me faltou a coragem
E lá cheguei a  Serrados

V
Essas quadras tão belas
Que eu gostei de as ler
E segui para Fontanelas
Terra digna de se ver

VI
Voltei para trás a correr
E visitei a Chilreira
E mais à frente fui ver
Como é linda a Codiceira

VII
Fui passar à Ribeira
Que é uma aldeia engraçada
Mas foi uma grande maçada
E para mim um calvário
Voltar para trás ao Sacário
Devido à grande caminhada

VIII
Sentei-me para descançar
E ver paisagens tão belas
A Alfaquiques eu fui passar
Também passei ao Concelho
E fui almoçar a Bolelas

IX
Quando de Bolelas saí
Aquela rampa subi
E visitei Monte Arroio
Gente boa e ordeira
E desci para a Amoreira
Toda a gente me deu apoio

X
Para Odrinhas caminhei
Onde as pessoas são retas
E praticam coisas boas
Têm sempre as portas abertas
Para receber as pessoas Fernando Filipe Pardal,  Tojeira, 10 de fevereiro de 2016

A Câmara Municipal de Sintra retoma a sua programação
cultural no CCOC - Centro Cultural Olga Cadaval já no mês
de maio.
Já no dia no dia 6 de maio, às 21h00, sobe a palco Pedro
Madaleno Trio, que resulta de um projeto do guitarrista/
compositor Pedro Madaleno, músico português com um lugar
historial no jazz, que se junta a Yuri Daniel e Alexandre Frazão,
dois vultos do jazz e dos palcos internacionais.
“O que é que estás aqui a fazer?” é a apresentação da Oficina
de Criação Teatral que se realiza no dia 22 de maio, pelas
20h30.
Os Farra Fanfarra trazem música, humor e circo numa mistura
explosiva para momentos cheios de ritmo e diversão, no dia
28 de maio, pelas 21h00. São cerca de 50 músicos e animadores,
de mais de 10 nacionalidades diferentes, empenhados em
espalhar a euforia da música acústica em todos os contextos
e inimagináveis situações.
No dia 29 de maio, às 21h00, os UHF trazem a palco os lados
A e B dos álbuns, à Flor da Pele (1981) e Persona Non Grata
(1982) e ainda os inéditos lados B dos singles de promoção,
com encore de clássicos e novidades.
Também durante o mês de maio, a autarquia promove um
Ciclo de Concertos de Música Barroca em diversos locais do
concelho de Sintra.

Maio marca a retoma cultural
em Sintra
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Manuel Cabaço Madeira 10/01/2012 3
João Dória Nóbrega Teotónio Pereira 18/01/2012 4
José Manuel Simões Pinheiro 02/02/2012 5
Maria Clementina Simões Pimenta 02/02/2021 6
António Manuel Batista Henriques 14/02/2012 7
Luciano Marques Gonçalves 16/02/2012 8
Mariana Pereira da Silva Cavaco 17/02/2012 10
David Augusto da Costa Pedroso 16/02/2012 11
Vitor Manuel Oliveira 18/02/2012 12
Felicidade Maria 09/03/2012 13
Manuel do Carmo Santana 28/03/2012 14
Verónica Fátima Jardim Lameiras 29/03/2012 15
Felicidade Ribeiro 03/04/2012 16
José Henrique Guerreiro França 06/04/2012 17
António Pereira Saraiva 02/05/2012 18
Manuel José Monteiro Luís 07/05/2012 19
Perpétua Coelho Gonçalves 08/05/2012 20
João Nunes Pinheiro 11/05/2012 21
Duarte Pedro Costa 19/05/2012 23
Manuel do Nascimento Cândido 07/06/2012 24
Heloísa de jesus Figueiredo A. Francisco 09/06/2012 25
Cândido Canhoto 11/06/2012 26
Isaura Alice Lopes Borges 12/06/2012 28
Joaquina Rita Pombinho 17/06/2012 29
António Oliveira Sequeira 07/07/2012 30
Emília Santinho Amaral da Cruz 13/07/2012 31
António Luís Alvega 14/07/2012 32
Lucinda de Jesus 24/07/2012 33
Júlio Fernando Rodrigues Miranda 16/08/2012 34
Maria Helena R. Ramos de Urquijo Orive 23/08/2012 35
Ivo Ferreira Rodrigues 25/09/2012 36
António Sousa dos Santos 04/10/2012 37
Arlindo Lucas Maltez 09/10/2012 38
Gisela Sequeira Albuquerque Cardoso 14/10/2012 39
José Soares Gonçalves 06/11/2012 40
Cesaltina Rosa Graça Costa 12/12/2012 41

Para constar se lavrou o presente Edital e outros de igual teor que serão afixados nos lugares de estilo.

Sintra, 29 de Março de 2021.

A Presidente da Junta,

(Antónia Raminhos)

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE SINTRA
(SANTA MARIA E SÃO MIGUEL, SÃO MARTINHO

E SÃO PEDRO DE PENAFERRIM)

EDITAL N.º 14/UFS/2021
Antónia Raminhos, Presidente da Junta de Freguesia da União das Freguesias de Sintra (Santa
Maria e São Miguel, São Martinho e São Pedro de Penaferrim).
FAZ PÚBLICO, nos termos do n.º 2 do art.º 31 do Regulamento do Cemitério de Nossa Senhora
das Graças, e para cumprimento do disposto no n.º 1 do art.º 56 da Lei n.º 75/2013, de 12 de
Setembro, ficam notificados os interessados com familiares inumados em sepulturas temporárias
no Talhão Sul, cujo prazo de inumação já se encontra ultrapassado, que deverão no prazo de 10
dias, a contar da data da publicação do presente edital, requerer na Delegação desta Autarquia, sita
na Calçada de S. Pedro, 58 – São Pedro – Sintra, no horário (9h00-12h30-14h00-17h30), a
exumação das ossadas, e informar do destino a dar às mesmas, bem como o destino a dar às
cantarias e/ou ornamentos se existirem.
Decorrido o prazo fixado, sem que os interessados promovam qualquer diligência, consideram-se
as mesmas abandonadas, podendo a União das Freguesias de Sintra, utilizar as sepulturas para
futuras inumações, conforme estipulado no n.º 4 do artigo 31.º do citado Regulamento.

TALHÃO SUL
NOME N.I.DATA DE

ENTERRAMENTO

Rua Câmara Pestana, n.º 29 A/B – 2710-546 Sintra
Telef. 219100390 Fax: 219100399 • geral@uniaodasfreguesias-sintra.pt

CERTIFICADO
CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de treze de março de dois mil e
vinte, iniciada a folhas setenta e dois, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número
quatro, deste Cartório, foi lavrada uma escritura de justificação, na qual: MANUEL JOSÉ
PRATA BÁRBARA, e mulher MARIA DE FÁTIMA PERPÉTUO, residentes em 24 Chemin
des Fraises, 91430 Igny, França, declararam que são donos e legítimos possuidores dos
dois seguintes imóveis: a) fracção autónoma designada pela letra I, correspondente ao
3.º direito, habitação, do prédio urbano em regime de propriedade horizontal sito na Rua
9 de Abril, n.ºs 2, 4, 6 e 6-A, em Queluz, concelho de Sintra, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Queluz sob o número 1437, da freguesia de Queluz, e inscrito na matriz
predial da união das freguesias de Queluz e Belas sob o artigo 3098; b) fracção autónoma
designada pela letra J, correspondente ao 3.º frente, habitação, do mesmo prédio
identificado na alínea antecedente. No entanto as duas fracções autónomas ainda têm a
aquisição registada a favor de António Joaquim Lourenço, Crisóstomo Loureiro Leal e
Manuel Rodrigues dos Santos.
Que porém os seus representados justificam o direito de propriedade sobre as duas
fracções autónomas, com fundamento no seguinte: i) Em 06/09/1972 ajustaram a sua
compra aos referidos titulares inscritos, pelo preço global de 420.000$00 (220.000$00
pela fracção I e 200.000$00 pela fracção J); ii) A respectiva escritura pública de compra
e venda no entanto nunca foi celebrada, apesar de terem pago a totalidade do preço e
pago também o imposto municipal de sisa correspondente (conhecimento 1517, de
06.09.1972), tendo as suas fracções ficado inscritas na matriz em nome do marido,
como ainda hoje se verifica. iii) Desde aquela data porém entraram na posse das duas
fracções autónomas, posse essa que sempre exerceram até hoje em nome próprio, sem
qualquer interrupção, à vista de toda a gente e sem oposição de quem quer que fosse,
zelando pela sua manutenção e conservação, usufruindo de todas  as utilidades por elas
proporcionadas, nomeadamente como habitações secundárias, suportando as despesas
de condomínio e todos os demais encargos com elas relacionados, designadamente de
natureza fiscal, e agindo em tudo o mais sobre elas em correspondência perfeita com o
exercício do direito de propriedade. iv) Tal posse em nome próprio, contínua, pública e
pacífica sobre as duas identificadas fracções autónomas, nos termos referidos, conduziu
à sua aquisição por usucapião, que ora invocam para efeitos de registo predial.
(Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos ao mencionado
prédio deverá impugnar judicialmente esta justificação, no prazo de trinta dias,
após a publicação).

Está conforme, Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus, n.º 23-A,
Sintra.

Sintra, treze de março de dois mil e vinte.

Rua João de Deus, n.º 23-A, 2710-580 Sintra | Tel. 21 911 91 40 | Fax: 21 911 91 49
Tlm. 92 762 37 66 | diovana.barbieri@notarios.pt
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A Câmara Municipal de Sin-
tra criou um Fundo de Apoio
ao Pagamento de Propinas
destinado ao pagamento de
propinas decorrente da fre-
quência do ensino superior
por parte de alunos perten-
centes a agregados familia-
res com residência no Muni-
cípio de Sintra, dotado de um
milhão de euros.
O apoio concretiza-se por

Sintra cria Fundo de Apoio ao Pagamento de Propinas
referência às propinas res-
peitantes ao ano letivo de
2020/2021, no montante
máximo de 697 euros por alu-
no e perante o comprovativo
do respetivo pagamento,
total ou parcial.
Para o presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, “a educação e a for-
mação são um relevante fator
de desenvolvimento das po-

pulações, constituindo mes-
mo o mais eficaz “elevador
social”, na medida em que a
preparação académica e com-
petencial veiculam uma efe-
tiva inserção no mercado de
trabalho e, por acréscimo, na
sociedade a que perten-
cemos”.
Este fundo surge no decorrer
das dificuldades que a pan-
demia de Covid-19 veio impor

às famílias para a frequência
do ensino superior, ante a
significativa diminuição do
rendimento familiar e a signi-
ficativa expressão financeira
das respetivas propinas, si-
tuação que urge acautelar, evi-
tando-se o abandono dos es-
tudos para centenas de mu-
nícipes estimulando-se, no
mesmo passo, o desenvolvi-
mento social e cultural de

Sintra.
As candidaturas decorrem até
31 de maio, mediante con-
dições de atribuição.
O formulário de candidatu-

ra pode ser preenchido no
website da autarquia ou nos
Gabinetes de Apoio ao Muní-
cipe, neste caso mediante
marcação prévia.
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EDITAL
BANCO SANTANDER TOTTA, S.A., pessoa coletiva nº 500 844 321, com sede na Rua Áurea, n.º
88, 1100-063, em Lisboa, matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa, com o
capital social de 1.256.723.284,00 , torna público, para os efeitos do disposto no artigo 1380.º do
Código Civil, que projeta vender o seguinte:

PRÉDIO

Prédio Rústico sito em Outeiro de Mós, Limites da Praia das Maçãs, freguesia de Colares, concelho de
Sintra, descrito na 2.ª Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o n.º 6237 da freguesia de
Colares, inscrito na matriz rústica sob os artigos 129 secção B e 130 secção B.

Nas seguintes condições:

PREÇO: 42.500,00 

FORMA DE PAGAMENTO: Cheque visado ou Bancário à ordem do BANCO SANTANDER TOTTA,
S.A., no acto da escritura pública de compra e venda.

DATA E LOCAL DA ESCRITURA DE COMPRA E VENDA: 24 de Maio de 2021, pelas 14h00 no
Cartório do Dr. Joaquim Barata Lopes sito na Avenida da Liberdade, 67 B, 1250-140 Lisboa.

COMPRADORES: TURISGRANDE – TURISMO E HABITAÇÃO LDA, com o NIPC n.º
502388455.

O Imóvel será vendido livre de ónus e encargos, no estado em que se encontra relativamente às suas
condições físicas, constitutivas, técnicas e legais, sem que seja dada qualquer garantia ao Comprador,
nomeadamente quanto à adequação do Imóvel aos fins pretendidos pelo mesmo, sendo esta uma
condição essencial exigida pelo Vendedor para a venda do Imóvel.

O exercício do direito de preferência deverá ser comunicado POR CARTA REGISTADA ATÉ 21/05/
2021, para a seguinte morada:

BANCO SANTANDER TOTTA, S.A.
Rua da Mesquita, n.º 6, A5C, 1070-238 Lisboa

Na comunicação deverá ser indicado o imóvel/prédio sobre o qual é exercido o direito de preferência,
bem como ser feita prova desse direito.

O preferente deverá, até 21/05/2021 fazer, junto do alienante, prova da titularidade do direito de
preferência e das circunstâncias que lhe conferem tal direito. Tendo feito tal prova, deverá o preferente
comparecer no Cartório do Dr. Joaquim Barata Lopes sito na Avenida da Liberdade, 67 B, 1250-140
Lisboa na data e horária referidos acima, para a outorga da escritura de compra e venda do Imóvel,
mediante o pagamento do respetivo preço, o qual deverá ser efetuado, no ato, por meio de cheque
bancário ou visado, emitido à ordem de BANCO SANTANDER TOTTA, S.A., ou, previamente, por
transferência bancária para o IBAN PT50001800005000701414991. O preferente deverá ainda
proceder ao pagamento do Imposto Municipal sobre as Transações Onerosas de Imóveis correspondente
à venda do Imóvel em momento prévio ao da realização da escritura acima referida.

A ausência de qualquer comunicação, por carta registada, até à data acima mencionada, será considerada
como falta de interesse no exercício de tal direito. Caso o preferente exerça esse direito e não
compareça para outorgar a escritura notarial de transmissão, tal equivalerá a incumprimento da
obrigação de compra decorrente do exercício da preferência, caso em que o Imóvel poderá ser
livremente alienado ao Comprador desde logo na mesma data nos termos acima descritos.

Quaisquer pedidos de esclarecimento adicionais poderão ser apresentados para o e-mail:
imoveis.tottaurbe@santander.pt.

Lisboa, 3 de Maio de 2021

Banco Santander Totta, S.A.

Realizou-se em Sochi
(Rússia), entre os dias 29
de Abril e 02 de Maio, o
Campeonato da Europa
Júnior e Sénior de Tram-
polins. Na selecção portu-
guesa marcaram presença
na especialidade de Tum-
bling, três ginastas no es-
calão Júnior – Diogo Go-
mes, Jaouen Ramalho e
Matilde Santos – e um
ginasta do escalão Sénior
– Diogo Vilela, ambos da
Gimnoanima, de Mem
Martins.
Ambos estiveram presen-
tes numa final, e conquis-
taram duas medalhas de
bronze – uma no escalão
sénior masculino por equi-
pas (Diogo Vilela) e outra
no e escalão júnior femi-
nino por equipas (Matilde
Santos).

rosseguindo na Mis-
são de ajudar Insti-
tuições do Concelho
de Sintra nestes tem-
pos difíceis de Emer-

Exército de Salvação Nacional recebe doação em alimentos e outros produtos

Sporting Clube de Lourel mobiliza-se em acção solidária

foto: ventura saraiva

O Sporting Clube de Lourel voltou-se a mobilizar vontades entre os seus dirigentes e amigos, para a recolha de bens alimentares
e produtos de primeira necessidade para doar a Instituições do Concelho de Sintra. Desta feita, o beneficiário foi o Exército
de Salvação Nacional, sedeado na freguesia de Colares que integra o Centro de Acolhimento Temporário “Novo Mundo”, em
Sintra, e destinado a crianças e jovens.

gência Nacional, o Sporting
Clube de Lourel abriu as
portas do Salão Nobre do
Sporting Clube de Lourel no
passado dia 17 de Abril, para
receber o Major Pedro das
Neves, representante do
Exército de Salvação Nacio-
nal, e assim fazer a entrega
dos bens alimentares e ou-
tros produtos de primeira
necessidade, à Instituição
sedeada na freguesia de
Colares. Durante uma sema-
na, e respondendo ao desafio
do clube leonino, muitas
foram as ajudas que che-
garam aos dinamizadores da
iniciativa. Numa breve in-

Em apenas uma semana foram muitas as dádivas em bens
de primeira necessidade (alimentares e outros) que foram entregues
ao Exército de Salvação Nacional em acção solidária

tervenção, Pedro das Neves,
deu conta das inúmeras
actividades do Exército de
Salvação Nacional no plano
social, dos seus mentores, e
beneméritos, e que leva a
Instituição, a ser uma das
mais reconhecidas institui-
ções mundiais, operando
como uma ONG (Organização
Não-Governamental).
Do lado do Sporting de Lou-
rel, marcou presença, o elenco
directivo, com presidente
Fernando Rocha da Silva, a
fazer as honras da casa, numa
cerimónia que teve ainda a
presença da Associação de
Futebol de Lisboa (AFL),
representada pelo 1.º Secre-
tário da Mesa da Assembleia
Geral, José Ricardo dos
Santos.

a prova inaugural
realizada no pas-
sado fim-de- sema-
na (dias 1 e 2) no
Autódromo do

Campeonato da
Europa de Tumbling
Diogo Vilela
e Matilde
Santos
Medalhados

Campeonato Nacional de Motociclismo de Velocidade no Estoril
Dinis Borges alcança brilhante 2.º Lugar

Dinis Borges em acção no Autódromo do Estoril
Foto: DR

O jovem piloto sintrense Dinis Borges, vice-campeão nacional, e melhor
rockie no seu ano de estreia nesta classe em 2020, confirmou na primeira
prova do Campeonato Nacional de Motociclismo de Velocidade, Classe
Supersport 300, a sua determinação em terminar a época no mais alto
lugar do pódio.

Estoril, Dinis Borges deu in-
dicações em querer entrar na
luta para se sagrar campeão
nacional em 2021, aos coman-
dos da sua moto Kawasaki
Ninja 400, da equipa Spe-
edMaster.
De forma consistente, conse-
guiu ao longo do fim-de-se-
mana realizar o segundo tem-
po das duas sessões de qua-
lificação dos treinos crono-
metrados, acabando na corri-
da de domingo por alcançar
o seu primeiro pódio da épo-
ca, com um promissor segun-
do lugar, que lhe abre exce-
lentes perspectivas para as
restantes provas a disputar
ao longo da temporada.
Refira-se que no Autódromo
do Estoril, e nesta classe-
Supersport 300-, a vitória

N

sorriu ao piloto de Odivelas,
Tomás Alonso que cruzou a
linha de meta isolado e deixou
quatro pilotos na luta pelo
segundo lugar que seria de
Dinis Borges na frente de

Rafael Damásio, Guilherme
Gomes e Madalena Simões,
todos separados por menos
de meio segundo entre eles.

Ventura Saraiva c/ FMP/PB
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Taça Associação de Futebol de Lisboa – Sub 21 (1.ª Fase)

1.º Dezembro e Sintrense começam com vitória
Ventura Saraiva

C 1.º Dezembro e Rio de Mouro no primeiro dérbi concelhio da prova
– Taça AFL Sub/21. A 1.ª Fase é disputada a uma só volta

foto: ventura saraiva

www.jornaldesintra.com

ÚLTIMA EDIÇÃO (Digital)

om o adiamento su-
cessivo do futebol
da área da formação,
nomeadamente os
escalões de Juvenis

A nova competição lançada para este final de temporada pela Associação
de Futebol de Lisboa, e destinada ao escalão de Sub 21 anos masculinos,
arrancou no passado sábado, dia 1 de Maio, com 34 equipas divididas por
6 Séries. Do concelho de Sintra, inscreverem-se, a União Mucifalense,
Sintrense, Sad (Série 1), Negrais (2), Atlético do Cacém, Rio de Mouro, e
1.º Dezembro (Série 4).
Na ronda inaugural, e no primeiro dérbi concelhio da prova, o 1.º Dezembro
venceu, o GD Rio de Mouro (RRM), e o Sintrense, Sad foi vencer, fora, a
ACRD Encarnação e Olivais.

e Juniores, decidiu a Asso-
ciação de Futebol de Lisboa
lançar uma nova competição
para os Sub 21, até final da
temporada, dando-lhe o seu
nome ao troféu em disputa. É
evidente, que irão existir de-
sequilíbrios no plano com-
petitivo, numa luta desigual
das chamadas equipas de
bairro, com as oriundas de

Real Sport Clube, e FC Amora,
Sad, encerraram na segunda-
feira, dia 3, as contas da 2.ª
Jornada do Campeonato de
Portugal- Fase de Acesso à
Liga 3 (Série 8). O resultado
final acabou pela divisão de
pontos, com o Real SC a con-

Está de volta, o Campeonato
Distrital da 1.ª Divisão da
Associação de Futebol de
Lisboa, reiniciando a com-
petição no domingo, dia 9,
com o quadro de jogos da
ronda número 10. Curiosa-
mente, todas as equipas con-

foi notória a ausência de
competição. A turma visitante
foi uma agradável surpresa
perante um adversário mais
cotado, colocando muitas di-
ficuldades ao sector ofensivo,
apesar de sofrer um golo bas-
tante cedo (marcou João
Sousa).
No segundo tempo, e apesar

de reduzido a 10 unidades, o
1.º Dezembro foi subindo de
rendimento, e chegou ao 2-0,
por intermédio de Bruno
Gomes, acabando também o
Rio de Mouro com menos
uma unidade em campo.
Boa arbitragem do trio che-
fiado por Roberto Tavares,
auxiliado por João Pinto, e

Diogo Manteigas.
Próxima jornada (dia 8): Sin-
trense, Sad-Oriental; Negrais-
Sporting, Sad A; Rio de
Mouro- Atlético da Malveira;
Oeiras-1.º Dezembro; Spor-
ting, Sad B-Atlético do Ca-
cém.

projectos profissionais, espe-
cialmente das Sociedades
Anónimas Desportivas
(SAD), como já se pôde ana-
lisar nesta ronda inicial.
Num olhar sobre o conjunto
de resultados, e no que con-
cerne ao concelho de Sintra,
de relevar a vitória do Sin-
trense, Sad (0-2) no campo
Fernando Perfeito na zona
oriental de Lisboa, frente à
Associação Cultural Des-
portiva Encarnação e Olivais.
Já a União Mucifalense per-
deu (4-0) no campo do

Damaiense, a SRD Negrais (1-
0), no reduto da AD Coutada,
e o Atlético do Cacém em casa
(1-4), com a Associação
Desportiva de Oeiras.

João Sousa e Bruno
Gomes marcam no
campo Conde Sucena

Em São Pedro de Sintra, a
União 1.º Dezembro recebeu
o GR Rio de Mouro, e durante
vários períodos do encontro,

No recomeço do distrital da
2.ª Divisão da AFL, a Série 2,
conta com o jogo da jornada
10, ao colocar frente-a-frente
na Quinta do Recanto, as
equipas do Mem Martins SC
e AD Oeiras, 1.º, e 2.º classifi-
cado, embora com a distância

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 10.ª Jornada
Retoma da competição sem jogos em casa

celhias jogam fora de portas,
e com duas a jogar na região
ribatejana. O Atlético do
Cacém desloca-se ao campo
do FC Alverca B, e o Sporting
de Lourel, ao do GD Vialonga.
Mais perto, joga a SRD
Negrais, com uma viagem ao

concelho de Torres Vedras
para defrontar o GD Pon-
terrolense.
A jornada do próximo dia 16,
a 11.ª, trás ao campo Sargento
Arménio, em Lourel, o líder da
prova, o CF “Os Belenenses”.

VS

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL
Mem Martins-Oeiras nas contas da liderança

de 5 pontos, a separá-las. Daí
que para a equipa de Fer-
nando Rodrigues, só a vitória
pode encurtar a desvantagem
para o seu rival, mantendo
assim, a luta pela subida à
divisão principal. Ainda nesta
Série, o 1.º Dezembro B

desloca-se ao campo do GD
Estoril Praia.
Na Série 2, “Os Montelava-
renses” recebe no campo do
Vimal, o SC Frielas.
Jogos às 17h00, interditos ao
público.

Campeonato de Portugal – Acesso à Liga 3 (2.ª Jornada)
Real SC e Amora empatam a duas bolas

quistar o primeiro, e a equipa
da Margem Sul do Tejo, a
manter a liderança repartida
(4 pontos), com os insulares
do Praiense, já que também
empataram na recepção ao SC
Olhanense. Amanhã, dia 8
(sábado), o Real SC desloca-

se ao Estádio Miguel Arcanjo
para defrontar o Olhanense.
No domingo, Amora e Praien-
se jogam entre si, numa luta
pelos lugares de subida, e
com a concorrência na expe-
ctativa na perda de pontos de
ambos.                                VS

Em jogo em atraso, da jornada
9 (10 de Janeiro), Sintrense,
Sad “B”, e GS Loures “B”,
acertaram as contas no do-
mingo, dia 2, no campo da
Carreirinha em Lameiras. Com
a vitória, e com 8 jogos rea-
lizados, a turma de Loures
passou para a frente da equi-

Campeonato Distrital da 3.ª Divisão – Série 1
Sintrense-B, perde (2-4) com Loures B

pa de Sintra, sendo agora, 4.º,
com 18 pontos, mantendo o
Sintrense, 17.
Lidera a Juventude Casta-
nheira, com 24.
No próximo domingo, e na re-
toma competitiva, o Sintrense
“B” joga no reduto do GD Rio
de Mouro, e o Loures “B”,

recebe a U. Mucifalense.
Na Série B, o Real SC “B”,
joga fora com a Nova SBE,
separados por 1 ponto (2.º/
21 e 3.º/20). Já o AC Cacém
“B”, recebe o Respira 02.
Lidera o CF Estrela “B”, com
22 pontos.
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DESPORTO

Campeonato Nacional Feminino de Hóquei em Patins – Grupo 2; Prova 2

Stuart HC Massamá com dobradinha vitoriosa
Ventura Saraiva

A Tânia Freire, a capitã da equipa da Stuart HCM
mantém um registo de golos marcados apreciável.
No fim-de-semana somou mais 5 à sua conta

foto: ventura saraiva

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

C A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F É
PASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIA
PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 todos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

PUBLICIDADE

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

Lanterna vermelha da
prova, sem vitórias, e com
um número recorde de go-
los sofridos, a equipa do
Centro Recreativo de An-

Dois jogos, duas vitórias. A equipa do Astro Stuart Hóquei Clube de Massamá, recebeu no
sábado, dia 1, o Centro Recreativo de Antes, de Aveiro, e goleou por 9-1. No domingo, dia
2, em jornada antecipada (16.ª, defrontou a AF Arazede, de Coimbra, e venceu por 4-1.
Com ambos os jogos a realizarem-se no pavilhão João Campelo, da Escola Stuart Carvalhais,
num regresso a casa depois de ter jogado em Paço de Arcos, enquanto decorriam as obras
no recinto desportivo, a formação da cidade de Queluz prepara agora a deslocação de
amanhã (sábado), ao reduto do Clube Atlético de Campo de Ourique, invertendo a
desvantagem da 1.ª Volta, e assim garantir a liderança do Grupo 2.

tes ainda ofereceu resistência até
meio do primeiro tempo de jogo, e a
partir do primeiro golo, os outros
foram-se sucedendo chegando ao
intervalo, com um parcial de 4 golos
de desvantagem. No tempo comple-
mentar, foi com facilidade que a
“Stuart” foi avolumando o marca-
dor, ganhando relevo, o tento de
Mariana Duarte, para as aveirenses
aos 35 minutos (7-1), coisa rara no
campeonato, considerando o fraco
pecúlio de 8 golos, em 11 jogos.
Do lado do Astro Stuart HCM, des-

taque para o “póker” de Tânia Frei-
re, e do “hat-trick” de Maria Inês
Gaivéu. Diana Pinto, e Dina Letras
apontaram os restantes golos.

Vitória (mais difícil)
sobre Arazede
confirma expectativas
Amigos da Freguesia de Arazede,
equipa de Montemor-o-Velho, con-
firmou no pavilhão João Campelo,
o que já se esperava dela. Aguerrida,
boas patinadoras, muita determi-
nação. O primeiro golo só apareceu
em cima dos 13 minutos de jogo, nu-
ma iniciativa individual de Inês Bau-
doin. Decorrido apenas um minuto,

Tânia Freire, fazia subir a vantagem
para 2-0, mas seria por pouco tem-
po. Aos 16’, uma descompensação
na linha defensiva, permitiu que as
visitantes chegassem ao golo, por
Francisca Mendes, num passe mor-
tal de Eva Marques. O entusiasmo
das raparigas da região de Coimbra
desvaneceu-se no minuto seguinte
com o golo da “Stuart” por intermé-
dio de Maria Inês Gaivéu (3-1), e de
Inês Baudoin (4-1), aos 20 minutos.
Até ao intervalo, manteve-se tudo
na mesma, e no reatamento, as visi-
tantes entraram mais pressionantes,
mas cometendo faltas, atrás de fal-
tas. Os nove minutos iniciais, foram
desastrosos em termos de jogo, e
nem o desconto de tempo pedido

por José Luís Agulhas mudou o re-
gisto. Seguiram-se 3 (!) cartolinas
azuis para Arazede (Mariana Lopes,
Alexandra Ramalho, e Eva Mar-
ques). No livre directo, Maria Duarte
acabaria por falhar, mantendo-se até
final, o resultado do primeiro tempo.
Resultados – 14.ª Jornada: Stuart
HCM, 9- CR Antes, 1; APAC Tojal,
6-Gulpilhares, 5; CENAP, 3- Acadé-
mico FC, 4; Vila Boa do Bispo, 2-
Campo de Ourique, 9 (Folgou AF
Arazede)
16.ª Jornada (jogo antecipado)

Stuart HCM, 4- AF Arazede, 1
Classificação: 1.º Stuart HCM, 39
pontos); 2.º Campo de Ourique, 34
(-2 jogos); 3.º CENAP, 23, 4.º Vila
boa do Bispo, 22, 5.º APAC Tojal,
13, 6.º AF Arazede, 13, 7.º Gulpilha-
res, 12, 8.º Académico FC, 9, 9.º CR
Antes, 0.
Próxima jornada (dia 8): Campo de
Ourique- Stuart HCM; CR Antes-
APAC Tojal; CENAP-Gulpilhares;
AF Arazede- Vial Boa do Bispo.
Folga: Académico FC.

Na retoma do nacional de hó-
quei em patins, Sub 23, acer-
taram-se as contas da 2.ª Jor-
nada da prova que deveria ter-
se realizado a 20 de Dezembro
de 2020. Assim, no feriado
nacional do dia 1 (sábado),
Hockey Club de Sintra, e
União Desportiva de Nafar-
ros, retomaram a actividade
competitiva, com resultados

Está de regresso o Campeo-
nato Nacional da 2.ª Divisão,
depois da pausa forçada de-
vido ao Estado de Emergência
no âmbito da Covid 19. Na re-
toma da prova (10.ª Jornada),
o Hockey Club de Sintra rece-
be amanhã, dia 8, a União Vila-
franquense pelas 18h00 no
pavilhão de Monte Santos,
ainda sem público dada a si-

Campeonato Nacional de Sub 23 Masculinos – Zona Sul
HC Sintra empata fora.
UDC Nafarros perde em casa

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão – Zona Sul
HC Sintra defronta Vilafranquense
no sábado, dia 8

diferentes.
O Hockey Club de Sintra des-
locou-se ao recinto do Clube
Atlético de Campo de Ouri-
que e saiu de lá com um
empate (2-2), chegando em
vantagem ao intervalo, com
golos de Simão Fonseca, e
Guilherme Machado.
Em casa, a UDC Nafarros foi
derrotada pela ACR Santa

Cita, por 3-6 (1-4 ao intervalo),
com golos de Gil Domingues
(2), e Lourenço Piçarra.
A próxima jornada (7.ª), está
agendada para amanhã,
sábado (8), e a UDC Nafarros,
desloca-se a Campo de Ouri-
que. Já o HC Sintra antecipou
o jogo (4 Dezembro 2020),
vencendo o GDS Cascais, por
7-1.                                    VS

tuação de Estado de Cala-
midade decretada pelo Go-
verno. Na classificação, o Pa-
rede FC lidera confortavel-
mente, com 28 pontos, segui-
do do CD Paço de Arcos, 22,
e Hockey Club de Sintra, com
21. Esta ronda, conta ainda
com os seguintes jogos: HCP
Grândola-Murches; Alenquer
e Benfica- Física de Torres;

AD Oeiras-Candelária.
Antecipado à 23.ª Jornada,
Parede FC, e Juventude Sale-
siana, defrontam-se pelas
17h00, no rinque da equipa
da casa.
No domingo, dia 9, Biblioteca
IR, e Clube Desportivo de Pa-
ço de Arcos, acertam as con-
tas relativas à 7.ª Jornada.

Ventura Saraiva
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CULTURA

PUB. JORNAL DE SINTRA, 7-5-2021

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

Odrinhas – “Onde o Sol se
apaga no Oceano – O Santuá-
rio mais ocidental do Império
Romano
Quando: Até 31 maio 2021
Onde: MASMO – Museu Arqueo-
lógico de São Miguel de Odrinhas

TEATRO
Sintra – “A Varanda”
Quando: 21 de maio às 21h
Onde:  Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Os Instantâneos  –
Teatro de Improviso
Quando: 2 julho, às 21h
Onde: Centro Cult. Olga Cadaval

Igrejas de Sintra – “Ciclo de
Concertos de Música Barroca”
Quando: Até 4 de junho, às 21h.
Onde:  Nas Igrejas

Sintra – Apresentação do novo
trabalho “ESSENCIAL” de
Paulo Gonzo
Quando: 11 de setembro 2021, On-
de: Grande Auditório – Olga
Cadaval

MÚSICA
A Câmara Municipal de Sintra
volta a promover o Prémio de
Poesia Oliva Guerra, com o
objetivo de estimular a cria-
ção literária e homenagear a
ilustre mulher de letras sin-
trense.
O Prémio destina-se a todos
os autores nacionais, a cida-
dãos de países de língua ofi-
cial portuguesa, cidadãos co-
munitários, e ainda, a demais

A Câmara Municipal de Sin-
tra tem a decorrer candida-
turas para o Prémio Literá-
rio Ferreira de Castro de
Ficção Narrativa (romance,
novela e conto) até dia 30 de
junho.
Os Prémios destinam-se a
todos os autores nacionais,
a cidadãos de países de lín-
gua oficial portuguesa, cida-
dãos comunitários, e ainda, a
demais cidadãos estrangeiros
com situação regularizada de
permanência em Portugal.
As obras para apreciação têm
de estar escritas em portu-
guês e ser originais inéditos,
não sendo admitidas obras

Prémio Literário Ferreira de Castro com inscrições abertas

póstumas. Os originais de-
vem ainda cumprir o limite de
350 páginas, com interlinea-
ção a dois espaços.
O júri será composto por 3
elementos, nomeadamente,
por um representante da
Câmara Municipal de Sintra,
da Associação Portuguesa de

Escritores e do Centro Por-
tuguês da Associação Inter-
nacional de Críticos Lite-
rários, que deliberará no prazo
de 50 dias úteis após a data
limite dos originais e de acor-
do com os critérios de avalia-
ção decididos livremente pelo
coletivo. 

Os candidatos devem enviar
ou entregar: 3 exempla-
res, sob pseudónimo, junta-
mente com um envelope fe-
chado contendo a identidade
e contactos do autor, até dia
30 de junho de 2021 (a receção
da obra findo o prazo só será
validada se data do carimbo
dos CTT for anterior ou igual
a 30 de junho) para: Secre-
tariado do Prémio Ferreira
de Castro de Ficção Narra-
tiva, Rua Consiglieri Pe-
droso, n.º 34, 2710-550
Sintra.
A Câmara Municipal de Sintra
irá atribuir ao vencedor um
prémio de •5.000,00 (cinco mil

euros) e a edição da sua obra.
A entrega do Prémio Ferreira
de Castro será realizada em
cerimónia pública, num edi-
fício Municipal, em data a
indicar oportunamente.    
A atribuição e criação do Pré-
mio Literário Ferreira de Cas-
tro é uma iniciativa da Câmara
Municipal de Sintra que pre-
tende estimular a criação li-
terária e homenagear o gran-
de romancista e autor cos-
mopolita, que escolheu a vila
de Sintra para escrever uma
significativa parte da obra e à
qual também legou o seu
espólio e o seu corpo.

Candidaturas abertas para Prémio de Poesia Oliva Guerra
cidadãos estrangeiros com
situação regularizada de per-
manência em Portugal.
Será atribuído um prémio de
•5.000 (cinco mil euros), en-
tregue em cerimónia pública
em data e lugar a indicar opor-
tunamente, e a edição da obra
premiada pela Câmara Muni-
cipal de Sintra.
As obras para apreciação têm
de estar escritas em por-

tuguês e ser originais inédi-
tos, não sendo admitidas
obras póstumas. Os originais
devem ainda cumprir o limite
de 350 páginas, com interli-
neação a dois espaços.
O júri será composto 3 ele-
mentos, um representante da
Câmara Municipal de Sintra,
da Associação Portuguesa de
Escritores e do Centro Portu-
guês da Associação Interna-

cional de Críticos Literários,
que deliberará no prazo de 50
dias úteis após a data limite
dos originais, de acordo com
os critérios de avaliação
decididos livremente pelo
coletivo. 
Os candidatos devem enviar
ou entregar 3 exemplares, sob
pseudónimo, juntamente com
um envelope fechado conten-
do a identidade e contactos

do autor, até dia 30 de junho
de 2021 (a receção da obra
findo o prazo só será validada
se data do carimbo dos CTT
for anterior ou igual a 30 de
junho) para: Secretariado do
Prémio Oliva Guerra de Poe-
sia, Rua Consiglieri Pedro-
so, n.º 34, 2710-550 Sintra.
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

A
Bernardo

de Brito e Cunha

P

As noites de humor da SIC

Sexta-feira, 30 Abril–  Leonor Freitas Duarte Santos Caetano, da Fachada,
Maria da Luz Romão Correia, do Ral, Cremilda Mariana Cavalheiro Urmal Simões,
de Pero Pinheiro, Lara Sofia Martins Esteves, Maria Lucília Amaral C. S. Martins;
Augusto das Neves Caracol, de Bolembre, Artur Estevão Jorge Zeferino, de
Pero Pinheiro, Jorge Manuel de Oliveira Santos, António Pedro Medina Capote,
Alexandre da Silva de Alves Ribeiro, de Morelena.

Sábado, 1 de Maio – Cristina de Rosa Ribeiro, de Morelena, Caldas da Rainhas,
Clarisse Cláudia Vicente Caetano, Mónica Dinis Rodrigues, de Zurique (Suíça),
Emília Pinto de Barros, Maria Júlia da Luz Rocha, Adélia Maria dos Santos Rosa,
Fernanda da Silva Moreira, Maria da Conceição Sousa Pinto, Maria Manuela
Bordalo Jorge, Isabel Paula Julião Vitor, de Casais de Mem Martins; Luís Filipe
Fernandes Pires, do Cacém, dr. Augusto Manuel de Oliveira  Diniz, de Pero
Pinheiro, Francisco Manuel da Silva Simões Casinhas, de Negrais, Victor Manuel
Alípio Sobral, do Algueirão, Paulo Alexandre Conde Adão, de Albogas, Nuno
Jorge Conde Adão, de Albogas, Carlos Augusto Esparteiro Baptista, de Sintra e
Gustavo M. Rosário Santos, de Sintra.

Domingo, 2 – Emília Casinhas, de Campo Raso, Umbelina de Jesus Janota, de
Pero Pinheiro, Maria Rosa Simões da  Silva, de Negrais, Maria Esperança Sousa
Freire, de Carvalhal; António da Silva Jordão, Carlos Alberto Marques Tarelho,
de Mem Martins, Luís Henrique Feliciano Martins.

Segunda-feira, 3 – Helena Margarida da Silva Lourenço, de Lourel, Alice Marques
Ribeiro da Costa, Maria José Faria, do Algueirão, Maria Helena Pecante;  Nuno
Ferreira de Melo Simões, de V. Nova de Famalicão, eng.º Francisco Luís  Ramalho
do Nascimento, Duarte Nuno Lopes de Araújo, Francisco Ferreira  Malbordo , de
Mem Martins, Daniel Andrade Fajardo, de Londres.

Terça-feira, 4 – Madalena André Grilo, de Morelena, Maria Margarida Ferreira da
Silva, Margarida Amaral Canada, de Rio de Mouro, Elisabete dos Santos Vasques,
do Mucifal, Maria Florinda Gonçalves Jorge, de Almargem, Maria do Rosário
Guimarães Mota Ferreira Costa, do Banzão, Maria de Lurdes Barreiros da Costa
Rodrigues, de Serração,  Cristina Simas, Teresa Maria Freire de Almeida Carneiro,
Madalena Elisabete Teixeira de Mendonça de Gouveia Nunes Ferreira Jordão, do
Cacém, Inês Andreia Grilo  Duarte, de Nafarros; Luís Joaquim Simões, de Pero
Pinheiro, Pompeu Julião Clemente, de Magoito, Daniel Luis Grego, da Praia das
Maçãs, Octávio Miguel Nunes Raio, da Várzea de Sintra, Rui Pedro Oliveira
Cavalheiro, da Pernigem e Francisco Cachado Medina Mouzinho.

Quarta-feira, 5 – Eva Carvalho Pedroso , Maria do Pilar dos Santos Portas
Valentim Lourenço, do Sabugo, Rosa Cecília da Silva, de Negrais, Luisa Maria
Marques Peixoto, de Mem Martins, Olivia Matilde Branco, da Terrugem, Maria
Arcângela Velez Garcia, de Massamá, Adélia Maria de Jesus Gomes Neves;
Francisco Cosme da Silva, da Praia das Maçãs, Manuel Duarte Casinhas, de
Campo Raso, Domingos Machado da Silva, de Almargem, José de Sousa
Gomes,Custódio José Seabra Ferreira, do Cacém, Custódio José Cidra Mor-
eira, do Cacém, Abel Luis Castro Vicente, Gonçalo Batalha Tavares, de Almargem
do Bispo.

Quinta-feira, 6 – Mafalda Amaro Caneira, de Almargem do Bispo, Maria da
Conceição Monteiro J. Bernardes, de Morelena, Ana Alexandra R. Chiolas; Alba
da Costa Gonçalves, Maria Helena Freire Neves, da Assafora, Celestina Man-
teiga Jorge, de Cascais, Maria da Glória Pedroso da Cunha Rego Simões,
Henrique Maldonado Cordeiro, Hugo Miguel Ferreira Gaspar.

Sexta-feira, 7 – Maria de Jesus Figueiredo Anastácio, Maria de Lurdes Figueiredo
Silva Henriques, Ema da Silva Henriques;  Rogério Paulo da Luz dos Reis, da
Cruz da Baleia,  José Américo Mouro Justino, de S. João e Nuno Manuel Correia
Pais Cabeleira, do Cacém.

Sábado, 8 – Ana Maria Macedo Gomes,  Maria Lúcia Matos Bernardes,Maria
Gertrudes Jerónimo, de Pero Pinheiro, Gervínia Maria Pereira, de Mem Martins,
Maria Dolores Macedo, Cristina Maria Carvalho Pires, de Olivais-Sul; Vicente
Rodrigues dos Santos, António Luiz Sabino, de Sintra,Álvaro Lopes da Costa,
de Pero Pinheiro, dr. Miguel Nuno Pereira Forjaz, Fernando da Conceição
Mateus, de Vila Verde, Nelson Fernando Pina Amaral, de Queluz, Nuno Miguel
da Silva Pinto, João Henrique Flores Mendes, de Colares..

Domingo,  9 –  Mariana Courelas, de Almargem do Bispo, Maria Isabel de
Almeida Lopes Cardoso, Guilhermina Botelho Baeta, Sílvia Maria Santos, do
Vimeiro, Maria Rosa da Conceição Figueiredo, de Vila Verde, Zeferina Rita
Portelinha Cirne, de Lisboa, Anabela Lourenço, do Sabugo; Manuel Cilio
Cardador de Oliveira, Óscar António M. Simplício dos Santos, Bruno Manuel S.
Moreira, João Manuel da Costa Ribeiro, das Mercês.

Segunda-feira, 10 – Madalena Valentim, Maria Celeste do Carmo, Maria de
Assunção Galrão Jerónimo, Manuela Pimenta Araújo Salreu, de Benfica, Maria
Augusta Salgado Sebastião, Maria Fernanda dos Santos  Marques; Vasco Vitor
Ferreira de Carvalho, José Manuel de Almeida Branco, Sandro Manuel Cordeiro
Machado, da Portela, Francisco Neves, do Algueirão.

Terça-feira, 11– Mariana Marcos Quintino, de Almargem do Bispo, Ilda Parracho
Tomé Feteira, de Vieira de Leiria, Isabel dos Santos Ferreira, Patrícia Pedro
Baptista do Couto Simões, Maria Matilde Casulo Barreto Figueiras, Maria Lima
Valentim, Maria Carmen Sarmento, Leontina Pereira da Costa Nogueira, Olívia
Matilde Branco, da Terrugem, Maria João Casul Fonseca, de Colares, Maria José
Claudino Gomes Amaral, da Amadora, Teodora Quintano Freire, de Sintra; José
Maria Simões Capote, Feliciano Silvino da Silva Pardal, de Pero Pinheiro, major
Guilherme da Costa Santos, Ismael Casimiro Ferreira, de Rio de Mouro, Luís
Gonçalo Moreira Araújo, António Carlos Marques Macieira.

Quarta-feira, 12 – Maria Joana Ferreira Coelho Pinheiro, de Degolados, Maria
Antónia Tomás, do Mucifal, Maria Teresa Costa Vital, da Ribeira de Sintra, Rosa
Silveira, de Almoçageme, Maria Rodrigues Cosme, Isabel Ramalho do
Nascimento, Elsa Maria Grilo de Azevedo Ramalhete, de Montelavar, Iria da
Assunção Cordeiro Monteiro Ribeiro; srs. Luís Simões Pires, da Praia das
Maçãs, José Francisco Brancanas, João Manuel Vieitas Baptista de Sousa,
Jorge Humberto Fernandes Falcão, de Sintra.

Quinta-feira,13 – Micaela Alexandra, do Algueirão, Maria Antonieta Dias
Ribeiro, Maria Pessoa Pedrosa Valério, de S. Paulo-Brasil, Maria Minorça
Monteiro, de Faião; João Marques da Silva, de Colares, Mário Vilas Boas, José
António da Silva Miranda, da Ribeira, João Manuel da Piedade Parracho,
Cristiano Manuel Mata Costa Santos, José Eduardo Jorge, de Pero Pinheiro.

Sexta-feira, 7 de Maio – Confiança, Pero
Pinheiro (219270045); De Belas, Belas
(214310031).

Sábado, 8  – Silveira, Mem Martins
(219229164); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Domingo, 9 – Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Da Terrugem, Terrugem
(219619049).

Segunda-feira, 10  – Rico, Agualva
(214312833); D’Albarraque, Rio de Mouro
(219154370).

Terça-feira, 11 – Gil, Queluz (214350117);
Riomouro, Rinchoa (219169200).

Quarta-feira, 12 – Ouressa, B. Ouressa, Mem
Martins (219207594); Central, Cacém
(219140034).

Quinta-feira, 13  – Idanha, Idanha
(214328317/8); Serra das Minas, Serra das Minas
(219171216).

Sexta-feira, 14 – Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Sábado, 15 – Silveira, Mem Martins
(219229164); Zeller, Queluz (214350045).

Domingo, 16 – Domus Massamá, Massamá
(219259323); Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058).

Segunda-feira, 17 – De Fitares, Fitares -
Rinchoa (219167461); Neves, Massamá Norte
(214389010).

Terça-feira, 18 – Garcia, Cacém (219142181);
Químia, Mem Martins (219210012).

Quarta-feira, 19 – Da Linha, Mem Martins
(219214103); Portela, Monte Abraão (214377619).

Quinta-feira, 20 – Simões Lopes, Queluz
(214350123); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

«Fiquei espantado com as histórias da morte de Osama Bin Laden, que nos inundam
desde segunda-feira. Primeiro, pela rapidez com que, ao fim de dez anos, dez, repito, os
poderosos Estados Unidos conseguiram liquidar o presumível cabecilha dos atentados
de 11 de Setembro. E insisto no presumível: o homem nunca foi julgado, nunca se
apuraram factos, portanto, até mais ver, até é inocente, caramba! Em segundo lugar, a
forma como Bin Laden foi morto, transportado por helicóptero para um navio de guerra
e, depois de alguns ritos islâmicos (administrados por quem, se não está mal perguntar?
Pelo comandante do navio que, já que pode celebrar casamentos, também estará
habilitado a administrar todos os ritos religiosos deste mundo?), despejado no Mar
Arábico. Convenientemente.»

queles que quiserem ter uma série de programas de
diversão mais ou menos garantida, aos domingos, não
podem deixar de sintonizar a SIC – depois de terem
evitado (a todo o custo!) a rubrica semanal de Marques

Mendes que, qual Professor Karamba, nos traz as suas
adivinhações para a semana seguinte. Mas depois deste
momento um pouco ridículo, a programação solta o pano e
navega alegremente até quase às duas da manhã. Porque, desde
as 21:30 até essa hora, a programação é toda ela humorística. Se
não, vejamos…

A maratona humorística arranca às 21:30, mais coisa menos coisa, com o Isto É
Gozar com Quem Trabalha, de Ricardo Araújo Pereira que, ultimamente, parece
ter ganhado uma nova vida em termos de graça, muito como consequência de
diversos momentos políticos por que a nossa vida pública tem passado. São de

salientar a acção instrutória de José Sócrates, passando por piadas às quezílias entre
António Costa e o ministro das infra-estruturas Pedro Nuno Santos (ou vice-versa) e as
escolhas do PSD para os candidatos às eleições autárquicas.
Este último tópico teve um momento especial: Ricardo Araújo Pereira recebeu Teresa
Guilherme, no último programa. A estrela dos reality-shows simulou a condução de um Big
Brother Famosos PSD, com António Oliveira, Carlos Moedas, Duarte Pacheco e Suzana
Garcia, candidatos daquele partido, nas próximas eleições autárquicas, às Câmaras
Municipais de Vila Nova de Gaia, Lisboa, Torres Vedras e Amadora, respectivamente.
Quem não gostou da brincadeira foi Salvador Malheiro, presidente da Câmara Municipal
de Ovar, que teceu comentários negativos no Twitter…

Mas quem gosta de humor com asteriscos ou apitos, não pode perder o Hell’s
Kitchen de Ljubomir Stanisic. O chef dá sempre espectáculo, mas no último
programa excedeu-se, com um jogo que ele próprio inventou e cujo tiro lhe saiu
pela culatra. Criou uma espécie de Preço Certo em que uma concorrente girou a

roda: esta tinha uma casa que punha dois concorrentes a salvo da expulsão. E ela escolheu,
naturalmente, os dois mais frágeis – com a intenção de poder vir a ser expulso, no final, um
concorrente mais forte. O chef avisou que teria, para além dos habituais convidados, uma
mesa em que se sentariam o seu sócio e a própria mulher, a jornalista Mónica Franco – que
ele queria impressionar.
Quando o serviço começou a correr mal – e depois passou a catástrofe – o chef explodiu:
e entre travessas, outras peças de trem de cozinha, asteriscos e muitos apitos, Ljubomir
chamou o chefe de sala e anunciou que não havia mais jantares e a cozinha ia fechar. E foi
um espectáculo ver os convidados a descerem a escadaria até à rua…

ara rematar a noite, vem Princípio, Meio e Fim, uma ideia de Bruno Nogueira.
Coisa simples: quatro responsáveis por escrever o argumento do episódio (Bruno
Nogueira, Salvador Martinha, Nuno Markl e Filipe Melo) têm duas horas para o
fazer. Se alguma coisa ficar por acabar, o actor vai ficar em silêncio; se escreveram

com gralhas, o actor dessa fala di-la-á exactamente como está escrita.
O programa centra-se num encontro de amigos, que se reúnem todas as semanas para
jantar. As duas primeiras páginas do que eles dizem no jantar são sempre as mesmas, em
cada episódio. A partir daí, está tudo em aberto. O que o espectador vai ver, todas as
semanas, é uma versão diferente desse mesmo jantar. O destino dessas personagens está
na mão de quatro pessoas, que irão escrever o que acontece nessa noite entre amigos. Os
actores intervenientes no jantar são Albano Jerónimo, Nuno Lopes, Rita Cabaço, Jessica
Athayde e Bruno Nogueira. E a partir daí é a loucura, por obra e graça dos quatro
responsáveis pelo texto. Como é óbvio, o primeiro episódio foi aquele que nos apanhou de
surpresa: daí para a frente julgo que se criou uma espécie de “imunidade de grupo” e já
estamos mais ou menos preparados (e à espera) de tudo.
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“não há planeta b”

foto: fernanda botelho

s notícias dos úl-
timos dias sobre
o cerco sanitário
a duas fregue-
sias do concelho

Odemira – a exigência de uma reflexão global

A
de Odemira (Almograve e
São Teotónio) vieram dar
razão a uma inquietação
que há vários anos me
acompanha.. Tenho lido
muito e escrito, principal-
mente sobre o impacto
ambiental da agricultura
industrializada e “moderni-
zada” que se vem insta-
lando em grande escala no
nosso pequeno território,
com as óbvias consequên-
cias para a saúde dos solos
e das pessoas, que direta
ou indiretamente convi-
vem com o uso e abuso de
pesticidas, herbicidas e
adubos químicos. No en-
tanto, é impossível separar
o impacto ambiental do
impacto social e humanís-
tico destas práticas ofen-
sivas que têm apenas
como meta o crescimento
económico obrigatório,
olhando apenas em frente,
recusando a prática da
visão periférica. Essa visão
periférica que os senhores
do dinheiro escolhem não
ter, pois sabem que o que
iriam ver seria demasiado
embaraçoso e que teriam
de tomar medidas drásti-
cas. Durante anos os nos-
sos políticos enterraram a
cabeça na areia, incentiva-
ram a prática de um modelo
agrícola que não respeita
nada nem ninguém e ta-
param a realidade com véus
de plástico. Mas eis que a
pandemia veio levantar o
véu. O que estamos a as-
sistir é a ponta de um ice-
bergue de uma complexa
teia de violações dos direi-
tos humanos mais bási-
cos.
Passo a citar o meu artigo
escrito em novembro 2020
passado, aquando de uma
viagem pela costa alente-
jana
“ Duas da tarde, vislumbro
ao longe um enorme monte
branco e luzidio, desvio-me

João Cachado

Opinião

Estar à altura

P or vezes, se a frequente e sucessiva celebração de
determinados dias nacionais, internacionais e mun-
diais tem o perverso efeito de a remeter para uma
prática mais ou menos rotineira, a verdade é que
alguns há, como é o caso do Primeiro de Maio, cuja

relevância sempre suscita a reflexão que presidiu à sua mais
ou menos próxima ou longínqua institucionalização.
Portanto, é absolutamente natural que, a propósito da recente
comemoração em Portugal, me ocorra esta reflexão inicial. Na
realidade, muito dificilmente o contrário poderia suceder na
medida em que, tão deprimentes, as circunstâncias causadas
pelo período pandémico que atravessamos muito agravaram
a vida quotidiana dos trabalhadores da maioria dos sectores
de actividade.
Por outro lado, precisamente nestes mesmos dias de
celebração do Primeiro de Maio, o caso muito concreto e
deveras grave vivido em duas das freguesias do concelho de
Odemira gerou um importante alerta. Diante de si, toda a
comunidade nacional passou a ter o quadro das tão
lamentáveis condições em que habitam e laboram imensos
cidadãos migrantes, vítimas de práticas de exploração que,
em pleno século vinte e um, causam a maior apreensão neste
canto da nossa casa europeia.
Final e felizmente, perante cenas tão desoladoras, as
autoridades locais e nacionais estão a tomar as medidas que
se impõem. Ora bem, de modo algum, diferente poderia ser a
actuação de instâncias públicas e privadas às quais, depois
da assunção dos erros efectivamente cometidos, quer por
acção quer por omissão, compete o protagonismo da melhor
resolução e subsequente concretização da estratégia
equacionada.

Conveniente noção do Tempo
É neste contexto, do preponderante reconhecimento do erro
e da sua eficaz remediação que, também em Portugal, este
recente Primeiro de Maio – afinal, cheio de esperança no
resultado de várias dinâmicas promissoras, que muito
ultrapassam o esperado e positivo desfecho do aludido caso
de Odemira – acaba por se integrar em expectativas bem mais
globais, em articulação com todos os domínios relacionados
com o bem-estar e a felicidade.
Cumpre não deixar de ter em consideração que, no seu percurso
dialéctico, apesar de tanto dislate, de tanto disparate, o
Homem avança, detém-se e, por vezes, recua dramaticamente
para, logo de seguida, recuperar. Por outro lado, impõe-se
assumir uma atitude consentânea e, portanto, compatível com
a noção do Tempo que mais convém.
Afinal, sempre mergulhado na realidade comezinha de um
quotidiano muito problemático, quem se deixar apanhar por
uma limitada perspectiva do Tempo, poderá incorrer, senão
no desespero, pelo menos, num negativismo que,
inevitavelmente, o empurrará para os caminhos do mais árido
pessimismo.
Por outro lado, quanto mais a noção do Tempo for balizada
pelo limite da esperança média de vida individual, tanto pior.
Pois se há tantos objectivos afins da felicidade dos homens
relativos ao melhoramento da qualidade de vida que, tão
manifestamente, ultrapassam aquela marca, como manter a
confiança no seu alcance se tão curta for perspectiva?
Por exemplo, saber de antemão que algo com séculos de
história como o designado Projecto Europeu, que ganhou
uma vitalidade especial no fim da Segunda Grande Guerra, é
um sonho que não vai efectivar-se durante o tempo vital da
minha geração, pode limitar a esperança quanto ao progresso
da sua concretização? Só por falta de lucidez…
E quanto a um mundo cada vez mais preocupado com a
ecologia, com o modo de superar as alterações climáticas,
cada vez mais informado e a pensar mais no Ser do que no
ter? O que dizer destes que são projectos tão mobilizadores e
nunca terminados?
Mas o que tem a comemoração do Primeiro de Maio, Dia do
Trabalhador, a ver com estas reflexões e inerentes
interrogações? Bem, quem ousará responder pela negativa?
No entanto, convém estar à altura dos desafios do Tempo
porque, isso sim, sempre será preciso.

[João Cachado escreve de acordo com a antiga ortografia]

da estrada principal  para
melhor perceber o que já sus-
peitava, pois claro, resíduos
plásticos resultantes de um
estilo de agricultura do mais
insustentável que podemos
imaginar. Já tinha lido muito
sobre as estufas da Costa
Vicentina mas confesso que
encontrar-me cara a cara com
esta realidade me deu um
imenso aperto no coração e
uma voz cá dentro repetindo,
perguntando “como é que é
possível, como é que é
possível?”
Como é que é possível algum
ministro do ambiente ou da
agricultura permitir que se
perpetue este modelo agrí-
cola que já vem dos anos 80,
entre 1988 e 1994, data em que
Thierry Roussel cobriu de
plástico 550 hectares para a
produção de frutos verme-
lhos e hortícolas, num projeto
que na altura foi considerado
inovador e benéfico para a
região. Mal sabiam eles, os da
região, da quantidade de
herbicidas e pesticidas com
os quais teriam de lidar com
as respetivas consequências
para a saúde pública e os
ecossistemas. Sim, deram-
lhes emprego mas quando a
empresa faliu não teve pro-
blemas nenhuns em despedir
mais de 600 trabalhadores e
deixar atrás de si uma dívida
de milhões ao erário público.
Com essa pegada ecológica

e esse fantasma do senhor
Thierry pairando ainda na
região, o que faz o nosso atual
governo que não tem medo
nenhum de fantasmas? Au-
toriza o aumento de 40% dos
atuais 1.600 hectares de estu-
fas achando que isto sim é
progresso... Que progresso
senhores? Transformar uma
paisagem num amontoado de
plásticos a perder de vista,
hectares e hectares de estufas
onde se planta de tudo,
incluindo pessoas de outras
culturas, sem que para tal se
lhes ofereça um pingo de
dignidade e se criem as de-
vidas infraestruturas para o
seu acolhimento. Tudo isto é
aberrante e inaceitável! Mais
estranho ainda é o facto de o
ICNF não ter registo da área
ocupada por esta agricultura
intensiva, insustentável e
intolerável que já se apro-
priou de terrenos dentro do
perímetro do PNSACV (Par-
que Natural do Sudoeste
Alentejano e Costa Vicenti-
na). Neste campo de indigna-
ção, não poderia deixar de
fora os olivais e amendoais
intensivos, o Alqueva, o ar-
ranque de oliveiras e alfar-
robeiras centenárias, os
campos de golfe com toda a
água e fertilizantes que
utilizam e apontar também o
dedo a nós consumidores
pouco exigentes, que não nos
questionamos de onde vem e

para onde vai tudo aquilo que
consumimos.
Recomendo a leitura de
vários artigos sobre os lados
escuros da transição ecoló-
gica no “Courrier Interna-
cional” de maio. Num desses
artigos, uma entrevista ao
investigador em economia
Giorgos Kallis, este defende
que se deve acabar com o
crescimento obrigatório co-
mo política económica global,
dando prioridade ao bem
estar social e ecológico e não
à busca frenética pelo cres-
cimento defendida pelos
decisores políticos.
Faço votos para que acordem
e desenterrem a cabeça da
areia a ministra da Agricul-
tura, Maria do Céu Antunes,
o ministro do Ambiente, João
Pedro Marques Fernandes e
o Secretário de Estado Adjun-
to e da Energia, João Galam-
ba, licenciado em economia,
mas que ainda não percebeu
que economia e ecologia não
podem continuar de costas
voltadas. É ele um dos prin-
cipais responsáveis por es-
tarmos a assistir ao esventrar
do nosso território, em nome
deste tal crescimento e mo-
dernização de costas volta-
das para  as questões am-
bientais.

Fernanda Botelho,
4 de maio de 2021
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